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a farsa de Curitibanos
,"Notícia Partiu de um -forrespondente Dessa C�pita r';:ttâb Passou de Mera

Exploração E!�iforeira "

\.

'-�� ::r-;dtá ôfíeial�"
,

"1: Parà conlledmen'r;o
.

.

,

geral, transcre:.;o :) rueLa
sem nú..rnel'o de 11 elo Cr;1'-

-------_-.
-

.

•.

J�cia!la- �llà 12 (io córrente, prossegu� com êxito a S�MA-
'.

NEST:t.l�· DE A\l'UALIZAÇAO EM .PEIi)It\'rRIA..Para. o
Ó'rtante' simpósio ..continuàin chégando 'a Florianópolis"
'a:t�s dê renome.. ,Em prosseguimento ao ciclo t,'te ,i,a�

:fCstl"aS falarão hoje os ;p:rof-esso�es NelS{lD Grisal'd, ,,.sô,bre
'''COMPLICAçõES, JtESP.RAT()�IAS. no. SMAMPO, .\1-

. '�aro de Oliveira, que falará s?bre ul\U<?CARDITE AGUDA
: 'EM LACTENTES", Pi'obl€ma� da., Saúrlé Pública a, curgo
tIO pl:of. ArIuando Valél'ió de Assis, "VROSES EXAN'FE:

-

MATICAS" pelo lll"of. Mári'o OlJpto; DOENÇA DE ÇHAGAS'
.

;NA INFANCIA p�lo p,·of. IIumbert'o Fi)rreira c "OBSTRU- ,

:

ÇAO INTESTINAL :pelo pro.f. Virgilio d.e·· é. P�to. O n6�SO

flagrante foi tomado no aero�orto .He,r�íli!) J .uz, c fi..:;!, a

«:hegada de participantes da SÉMANA NESTLÉ DE,ATU��
lAZAÇÃO ÉM PEDIATRIA, vemos da esquerda para a dI-

reita: Dt. qarinUo E_ Cerqueira de Beio HÍlrizonte; Dra.
.DorinlJ. BarJlieri, pediatra d?, lIospital �as Clinicas de ,São'

PaUlo;. ·Pf(;f. n:�lio de l\ia�}'tlo, presidente da Socie?a:de
Brasileira1 de Pediatria; ,Sr. O!!lvaldo do Ballarun, pre'!Iden:­
'�'ib Nesilé; 'prof: Azarias Çarvalho, professo� de Pedia­

·iria da Escoia Paulista; de M�dicina; 'DF•.Fclipe Ale�castro,
Pediatra d«1 Brasíliá.

.T�-GR'd0.E�R0-ee'":sI3t;TJJlf{f}ylta: ,-R;ltc
O TEMPO (M�feorológico)\

Síntese do Boletim C..eometeor'liôgico �e. _1\. SEIXAS
N,E'1;TO váliüa até' às 23;18 hs: do rliá 15 de setembro de 1965

,#
.

FRENTE ERÍA! Em curso; PRESSÃO Nfll40SF$HICA
l\fÉDIA: lÓ3:;l.5 niilibares; TEMPERATURA' MÉDIA: 20.6°

(jent,igT�cios; U.MIPADE RELATIVA, M;rt:DIA.: 91.8%; PLU­
VIOSTOAPE: 25 111ms: N�g'ativo - 12,5 mn'ls: Ne�ativo -

Cumulus - St.ratUi> - ��evoeii>.) Gü11lul;:ü' � ChaV8,ió .t:l::<pa:r·
OOs'- e- 'pasbág�u':_;"

Trarif;0rpV0;T1.')� abaixo vt­

goroso manifesto público,
endossado po,: grande, nú­
merO de professôres psta­
duais de repúdio à explors­
ção poHtir.o,partidária fei­

ta po'1' falso líder do n1[;l­

gistério e.aLarinense, con­

testando-lhe a autoridade

para o ínoportuno e injus­
to procedimento.

'

Por outro ladQ, recanhe­
cém. os

.

signatilrios a gran­

dios� . obr:;! ,.modificador,'].
do sistema educacionid ca­

tari;l�nse re�lízada' neste

q'uinquênio, declarando
.

ta­

xl:j.tivamente que, -"se hou­
sessem as professôras de

.

Santa Catar�a· CJue t�mar
.

posi.r;ão politica,; cerl:.'1n:)en­
te que .u almejada cóesãô
somente seria' alcançada.

'pela LIDERANÇA
\

EMI­
NENTE DO EXCEtENTfS�
SIly.tO" SENHOR· dÜVER­
�N.t\I)OR DO,"ESTA,pO",
,

_ Eaquanto iSSó, .:n(j)�as: e

r'lum,erôsas
.'

manifestações
:dê adesáb se seguem, con­

vergindo tôd"1s para' a mes­

·,ma (}. uníssona ponch�são;
rle aprêço""e: de aplausos aQ

Go:vê1'l).o ·Estadual. ,

Tijucas, 13 de setembro
.de. 1965

/

·MANU"ESTO "

A fin;1 de restabelecer a

verdade em face -de
.
mal'�i­

festaç(íes de
_
caráter políti"

co partidário,
.

feit'l 'por
pseudo. líder da família 'de

professôres c,atarinenses,
pret�ndem as' sigllatáTülS

salientaI' com �o P1'6Sep,t,
que nim;uém, -absolutame'1'
'te piJ'Ji:.'Uém está .credenúia­
dO'<1 tlltelm' n pensamento
,�ivre qo::; prof\3�sôres . pri­
,111ários .

de s.m�ta. çata;ripa
indlcando-ihes uma, tomaÇia,

.' (te posigão ÇJ.1jos objetivos,

mO'i'an'<>nte políticos, se' J"('­

\reJal"\ peja. própria fonte

df' dnd? naSCk'I1l,

No atual' 1110n1('n10 cuta­
rineosc p cei'j·o. (11111 H'i in­
contáveis m.odWcaçües OP(�
radas no C,<lmpo JI':Üueacio·
naI pejo jJTedaro Governa·
dor Celso .Rarpos, cradEm­
daram-no nosso líder in­

.

contestável, c, se houves­
se�11 as· p�'ofessõras ele S?n­
ta ,Ca'tarina ,que tomar po­
sição polític<l,' certamente
ql�e' a ahu'ejacia coesão so­
mente sel'ia alcançada pela
liderança' eminente do' Ex­
celentíssÍIl1O' Senhor Gover­
nador do. Estado a quem
elevemos, os que labut'lm
110 ,Magistério Primál'io de
Santa Catarina, a' grandio­
sa obra ele ,Redenção do
?nosso ,Estado.... no Campo
Éducabiohal; colocando-p n<1

privilegiada poslçao de
iguaÍdade CÓl11 as unidades
federativas que apresentam
() maiô!' índice de escolari­
zação em todo o país,
PROFESSóRAS: Z e li t ,9-

,Berlinck de Brito" Cacilda
Peixer Lell'lOS, \Te1úlia Steil,
Zelândia R. dos Anjos, Ma­

�ia IzabeI dos Anjos Gonza-.
ga, _.Maria Helena Aruoriih,
,Nilta Simas Zacarms, Dul­
�jnéia.- Souzà Cardoso: Eze­
laide T. da Silva, Azelir Te­
l'e-.z;inha' Maciel,. IValúlda
Laul:illda SilWl, Marià do
Espírit;O Santo Oamàrgo.
Marta :Glivia de Brito,' Tere­
zinlJa .Adelina Soares . Rosa
Malia AmÓlia dos .Sahto�
,. -.-- ....._-.
;, �
- �
, CJt. ,

.

-

'"d .

':. � _ . }; � "

�-�-'@!.- '@L'_",,,,

. - O secretáno ijsl'<1l L'a
ONU U Tllallt 91'Ot·:.,eguir,i
hote em SUJ.S conversações
com as' autortdades índia-

.

nas visando' áo fim dr) con

flito entre a Inrlía b o Pa­

quistão. Observadores ma­
nífestam maís otímtsrncs
quando aos resultados das'
consultas, Enquanto �IóSO,
tanto. em NOHl Delhi co-

"mo el�l Karashi as úlehnas
informações dão conta de

que prosseguem vá r'as f1:cn
tes

.

à 'luta pela .'1. :)OS,�C da

Kashimra.

se

. Nova Ddlli (14 .. OEI -

A India informou hoje que
está disposta a aceitar a

proposta de cessação de
hostilidades apresentada
pelo secretário geral da
ONU U Thant. Um líder

da oposição que acabava
de assistir a conferência
do secretário geral da. ONU'
C0111 o 1. Ministro Iudiano
Lal Bahadur Shastl'i con­

firmou que fi Ind;:� aceita­
rá' a suspensão elas ností­
l:c1adEs entre os exércitos
indianos A paC!'J.:',L)11C3eS,
dfS;" 8 elc que o governo do

Paouisti1o ac. -', 7::1'1\":íI1 a

proposta aprosentac;a.

NOVA DELHI. :.'1

.A !}esoneSlidád�do- �ên��r ---rr· ;;iIJ'';';; d� dó';�,;, ;;;;-mal;;;", pão om "in.d-

O $�'.
-

KrmUcr Reis, por olltro lado, como llUlU'

Jço"r'lo'no
" jJHSSe (te mág'ica, consegue, com, uma s,jj�plcs .ta\ti pllra pcssõa cuja vlúculação com o BID não consr-

.:.�IQUE MENDES g'UiUlI.IS atinar, 20 biUIÕCS de cl'uzeÍl'Os, mesmo como

�iJl1pld; canditlato! �sso se chflllta D.iJ:SRESPBI'J'O

PaU(!ohi de argumeniação� e�g_otados na lllal'aio- AO ELEITOR/iDO; isso se chama DESESR:f:1tO l'()-

na diária �le pretender aíniial' com 11 IÚlgua o que o VI'I'lCO: isso é uma MEN_TIR.\ DESLL\Vi\.Dl�; (' a

SI', C(�lso Ramos fêz com adIilinistração planejada, a tInem ��. �cicuJa, se chama de: MENTIROSO!
imprensa oposicionista cansad:� msolveu ceder a x x x

13ulavra ao sr. :lionder Reis, como que (lizendo: Em ImÍlrui,. o candillato da' oposição dl!sligou,sl'
(';óêle T� o can(lida�q, êlf� que se U;"e", dt'fini1:iva111cnte da s(�rj,edadl', im.primiDdo iit seu

1<:, de UIlS dias para cá, o eleitorado de Sll:nta discurso um i0l111k tal ins,incet:idadc que o pO\'U
Catarina "cn�) ourilldo, 'bóquiaberto, ,as gravações não tcye fôrças l1am aplaudi·)o·.mabi :quc duas vêzes.
das faJàs do candidato no intcrior do Estado. Nesta cidade do sul, de .Ionga tradiçã� pessedis-

A voz ii. 11m tremer a callá .passo, <1. iü�tória da ta. o. Senadol'-sobrinllo l�rocedcll ao ma�s 'escauda1o,
colonização açorcana a sofrcr, na sUa illterpl'eti!.�ão, so "strip:tcase" de flue se tem noticia na atual cam.

. tôda sorte de contrafacções. as crianças a serem cul' panha: afiTlllOll. S(�JU sequer cm'ar, QJw tflda pl'ssüa,
padas de sua progressiva rouquidão, as palmas se maiO\' de cinquenta e cinco anos, que não tCll1m fOlí,
fazendo cada vêz mais l'aras _' é, O ·sr. Konder R.'eis,' te de renda, mesmo que' tcl'lba fUhos_ T{'('{'oerá tio
fl próprio� espectro ,da gerI�ota, qm} �c comple�a Estado, caso seja. {llc deito, o ('tluivulPntc lln �aláríü

quando"se sabe qlle, PO,.'l0 cm seu omhi'o f�!i<!lU�r- rní.nÍlno da região - para isso bastllndo HPC'UlS fa-
no se encontra o perfil mrustro d�Q,Jr. Laerte Ramos 'zel; proYa íle que é residente em Santa Cat�I'Íua 11.á

...

Vieira, eUl plellfl. c�l11panha para0.,: deputado fedt.'- 15 anos.
,.

, _.

[Im c'á:lculo nípido dá cOl1lu' d,t lllOl1�truosidatieral em 1966.
t" Na,da disso seria importante, no entanto', niío da lH'omessa: seglmdo' estimativas, baseadas uo ccu-

fôssem' as' deslavadas � cabeluda� IJlE:lltiras. que o so de 1960, há. )atuabnellte 110 Estado cêrca de 142.000
scnador-so!:tl-inho anda pregando. aos htimildes cata· lJcSSÔas COlll 55 c Jllais anos de idade. Destas, é lici.
rUICllses que - muito :raros ....... ãinua .C) ,rão ouVir. to SUI)Ôr que 15% se C'nquadrem n3 elástica medida

Et'íI PaIJwça., por exemplo, o ('lu'adnri§lUo jUll', "pl'ometida pelo sr. Konder Reis•. Teremos assim
tou-se �o cini�mo e o senador a1l1ll�cj{lu uill! OlJtj\'c·' ;!O!OOO pessõas a reccbereul o salário n;únimo do Es,
ra, através de uma carta ehviada ao eUlbat'l:3dor bl'a·, ' indo, o que reprC!sentará ao IPESC um deselll,bôlso
sUeiro 111) Canadá, 11111 finançiamcllto dê 20 bilhões mensal da ordem de 1 bilhão e duzéntos milhões de.

.

de. eruzeil'os jllllto ao BID, para, ° finallciam�nto da cruzeiros. Sabido 'lue o IPESC arrecada mensal.
'pescá.

.

.

Incnte cêrca de 230 milhões d� cruzeiros ,onde arral1=

O G9vêrno do �r, Celso Ramos pleiteou, escuda;' jará o profeta os recursos restantes? Sobrecàrrega-
dr)' em .projetos du H!fl'i� �lto �;abar1t(l técnico, OI!; rá (I funcionalismo em)] llÓv'OS descontos, ou !lUTl"
-"1�,is '.!l'ladGs finauclmnelli,os lJal'�, 8UllLlt Catul'ÍuÍl" ple5mente es({]'{weru, ao cUlbahad,o�o bl'Mileln! '!lO

i' ··.Fez nU;b, furão ESÜ1UtV5 Unit1o� e manduu lá seus ÜHWU1t pedinl!o,UF·. fumIos'!
.

, i � téClÍÍ(;()S, l'du]'!;ando seu petUdu. l\luís mw Í:';tiO :1H\ DIsso, senad:og Kunder Reis, se. diz r::r-TG:1N:\U O
.,. Ü'{Il1XC a l"Iol'iul1ólJolis o Presidente ,tIo BID, sr. reli- POVO; a isso, se chaut:t DESONESTIDADE W,(OltAL;

I· úe HCl'rél'u. :Púis hem; tIu�tro anos :mós foi C(ll1C� e dos que a 'lll'utlcUlii, se os chal11U: <ti0 'DESON,8S;
.....__:u_··l....-U...�'"":'-',:...r'-.Íl..,ll..=-=:i'"'rO_l....u=l_!�...!Í."'({__!.a...n...:l""el""�..�O",_�"""""i'i"-,.�I�j����..._;r:"'�S'"'_'...t:,,,',",,,_1,,,,��"-".._�...r�""�,",,-,,,��. p.o""!"'"Ü"'"'f"'S""��'____'--'_"'_-"""""__""""__"""_""""""""'''''''''''''_'''''''_''''''='''''''-'''=''

.

\
I

ca..ndídnto Ud,8'.11:,t<t wumar
Ort�gil, ri,.,co,i'·;o i)��,f,l: o com

pletfi.'cntn'té falEJ.:>l.' Tal
modo çjLs�jttlida tunda­
mcm o e·1} 'SSOl'(l' .uJer.i."ttt
)(:��l� rtj1f..1 ��gCJea 1:�_') noun-
ccu h\DC,5b 12r2i:;;,l:) nt

f ' ...

�_. , ':
Rt1qlAel",;�nC5 mquerrro {'I{ I"'"

toral· apura:' .csoor-savoís
.íalss.'

1

n'or),rin Sa1Hl:'!(;02S
�its: Qr!J;-:!m)::;o . �!lva Prcsí­
ciente Diretcl'; Milllü�ip�J

,

"r_ � ..

/

,Silv'l, l\zi Ahdmih� 'de Me-,,.,
,.

lo, Led:l '(.t[1cHia' pnj·tel1.a, .Tu-

1'(1(''' Mnrh (1(' CnUlpos,
S·d;:'l �:lni,rnr\ r1{\ ()livp(ira,
]'Jílmp >.If'n'ia �Uvu, Maria

Dol(lres Costa' (i:;S Sanlos,
!\!('ionc An·c1!'i.unl. lVIarílan­

de da COiwei::ilo' Santos.

I

i

'1

,

I
i
í

I'
i

J

ENQUANTO A PAZ

NA,O VEM

-- Porta voz mílítar, obser
vador da luta entre Pa­

quístão e India, :nf01'1llOU
esta manhã que aumenta­
ram os preparativos' no ;se­
ter de La-Hme,' por parte
dos. indianos, .inde seus

avíões castigam ímpíedosa-
.

mente os ljOtit5s estratégi­
cos paquistaneses, causan­

do grandes baixas. Os

exércitos paql.1�tane.ses a­

cham-se concentrados qua-
.

se que totalmense nessa

área, num esfôrço desespA­
ra'd6 para impedir o avan­

ço dos Indianos. O Becre";
tárío geral da O�1U II '1'hant

está empregando W':iOS. os·

meles para. a C0s:;u,r:[lJ das
hostílklades

.

entre ,)5 dois

países 'Iitígantés,

\
" órgãos. de Imprensa a s�niç9 do candidato .do sr. sofrido pelo candidato .a ç}o visando á a;wl'aç(:Í.:) da
!rlneu Bornhausen, divulgaram com insistêhcja'.' ter f)cor-. prereíto Wtlmar Ortigarl responsabílí jadr :).,1·)

-

boa _

rido em (luritibanos atentado contra a vída db candid,tlto a -pt -oumpre-me Informar to,
�prefeito daquele município pela legeQ.da-·da ,VDN, Sr•. Wil- Vossencla que essas notí- GaJm;ct� da ;:;t'�!t·etCtl':J.

mar Oríigari. .',," - -', _'�.. cias(são tnrundsda 5 e sur- c!� Es�ado e1o'3 .>'Tc,';l: :i(l� ela.
Segundo foi constatado, t,�otícia llão tem 'fundamell- preendsrarn populacáo esta scgurarça Fúbli�a C:1) ]';0--.

to, sendo que acha-se ajuizada' petição, ViSllJldo apurar a região pt Candídajo em ríanópoils. 11 je S2tl'lêliJt'0
res�onsabilidade pelo boato, divulgado i'epeth1as vêres por questão ·PQ.n"�l1Ua sua carn- tlf. 1.9135 '

,6111·isSÔl'áS que fazem a campanha do candiqato udenistu panha politica, e áté 11831' SAUT/1 NU'\T?S '')E C,C'C'ZA.
NOTA DA SECRETARIt} 1'01112 .. do Se'. Coronel RR não 'houve nenhum aten- Cap'túo Cl,Ll:' .1·'

,
DE' SEGURANQA OLAVO. RECf!. Dt'lt'ga.:.o tado pt. Deu cntr��h 'hJje Ga'binçtc �$F'"

. Rf'I','j(l;:,al ele Po!ida. ,--te (.;u-·· em- .JuJzo· es\'a Comtll'e'l. 1.1))1'
..•..... �

� .:' ..

'

'-'
.. �I�S$ .'

.

"

':m,UUt�-:"t':�,_.'.�-·"o .

�Di..i:.'i;"."'*��l'iG "I..ú';'�"" �' -t.il�"�I���""f:'Dií'", '{.,,'o_Di'l'e:�)-
.

ca· P(}bUc'i ,- Uru�nfe nótíoia. l'l'lJ:llltiEcia r;.t S(!, r:o MUnirJ do. P:-3p de
Di�-êrsc::; ;:jrg}os "'imprf:l1sa gúncFo hlformaçã:o pbt1çla Curitibanas 1'ec!:'bcll103 o ÍlJ11'fJ ,h,p,lon{çâo' Cl·�\r0reí-

país- . e�tJo publicando um vg notícia partiu cc l:m segUinte telegra:na: ra de grupos lnte'i'e,ssados
suposto ate�ltad·) a bala �orrespondEnte d€::lsa eapi- Levamos conhecimento em': üínlultum" "iI :-1.r!1)J:e·i1te

tal pt SD$ Ccl Ola vo Re\�h esse conceituado o�-ga') no-, pollti.co. ii' frll16111do c.lul'a­
Delegado R�g;ona� Polici:Jo" tida divlllgaela jcm1lli;;, ,rú-' mentf' c]\,sDosl'fl% e;,'1")1'E;;-

2, Chamo ateD,ç:io p::;.r:>. J.� clios fora cl2s!:e 1l1U�11Ci1:ÜO sas elo 1:ÔV0 :-;ódig0 KClt'J-
" 'i""" 'r Nes

'

entrada em Juizo d� pettL. -suposta agl:essãJ con{ra 1'81

Prossegue com eXL() u ,}smana - r.
..-_--,--_. :-"�

. MagistériO céndelt3 �xpI8ração.,,'
reconhecendo obra educaciõó'al"!i-<

•

.._--_..._---:__ ....;;....-._._'-
-,

,

'

"

---- ...........

•

Icm'cio de Põrtc União Prenul'lcia
Vi'fória . Espetacular

-r:'
� ••:;.

�()" ln: �IH,'l'ks do Illunieíp!o de Púrto 'União tributaram aos ca]J{lida�n'i Ivn Silvei­
ra i·' FI',m"i"':u Dall'lf,;llêl. I'xprcssivas llOJlWnaIW!lS, (IUundo. df:,)SUas ,,"sitas àquela
('Ühll;(" 1.;1 nmml1 séllHUla. O flagrante acima foi tOlüadó quando ela rcaliza�ão dr
rnüllalJlr'nt"l- e<m..icl;) "m l}I'uça Ilú.hUea" no monu)))t� ('m (lUe discursan! o yigádô
{;ll \}Jnóllula, \'cndu-;;(' ahaixo pa-rte da multidão que \'iOI'O�l com as lla�nvl'as doi"

cimdiüat;}s tla Aliança Socia!' 1'1'll,bal.histn {' l'ollula.',

..
,

,. 'lAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Discur
\

(Cont. da (ilt. pág.)
tados ao bem da Paffna,
conjugavam-sé aos e11 Pre­
sídente do. Conselho, De

Gasperi, no sentídn de que
coíneídísssem reconstrução
nacional e consolidação da
democracia.
Doutor em ciências eco­

nômicas e conhecendo-as

egregiamente,
.

mostrou Vos­
sa Execelêncía, nos postes

de Govêrno, que, para cu­

rar certos males de corpo
social, há que conhecer,
não só ciência, mas tam­
bém I} doente. Jamais lhe

tccaria, assim, a censura

feitas aos teortstss por
Mon'taign�,«ltie, escrevendo
sôbre os médicos no século
XVI, numa época e �1 que
a medicina era Galfno,
advertiu: ConhEcem ('�lr.­
nO mas não o doente.

.,""

menino - DEl\'10STHENES DtMATOS
Transcorre mi data de hoje mais. um 'anIversário na­

talício do inteligente menino Demosthenes· Dimatos, apli­
cado aluno do Colegio Catarinense, onde CUlsa 'a l.a· série

gina�al, o aniversarL'inte dileto filho do. abalizado médi-
60 dr. Spyros Dimatos e de sua exma. esposa sra. ,�ebasti
Dimatos, pessôas de destaque em os .'nossos meios sociais
e culturais.

Ao menino Demosthcnes e seus genitores os

sinceros e efusivos cumprimentos.
nossos

AG'RAOEtIMENTO
A família do

Prof. EDUARDO PIO DA LUZ
ngradece, sensibilizada, tt todos que ,"" confoTtaram no do­
loroso transe por que passou, enviand9 telegramas, car­
tões ou éompaI\ecendó às cerimônias de sepultamento, em

especial ao Padre Quinto D,'wid Baldessar.
Externa comovido agradecimento, outrossim, ao dr.

Ernesto Dan;lerau, pela dedicação com que atendeu ao
seu s�udoso chefe.

o r f
Essa.,s vinculações,

a Itália e o e·dlsil;
sentido maior.
Nasceu êste Ccntin eute

sob o signo da cultura e

da audácia' do �êni:J íra­

Iíano, personífrcadas <"111

Cristóvão C'oIoml)o. Na tri ..

P"
,

.

. ""
'

M'·'o '
'

Por outr» lado, nunca se

situou Vbssa Ex�eiüti::1a
entre aquêles a -juern, dizer
'de :f.irU't'l�, a falta de ensr­

gía ou de ímagínacuo im­

pede que tirem de 'ii mes­

mos um prlncípio ,lé' reno­
vamento.

Atingindo a culmlnân­

cía, .que é a Presidência, (ia

República, reafirma-se a

larga visão do "!.st.al.ii$�a,
sempre inspirado i1!.1:11 -ide­
alismo não utópico JliHS 01'­

gãnico.

Aldo Bozzi, que foi '11,;111-
·

bro da Comissão dos 75 r.a

Assembléia oonsütnmte.:
mostra, no seu ltvr i "Stilcli
di Dirito. Costituzi0nal�". a

aírunções do Estado, i:l �� u­

me Um papel essenc'at de
equilíbrador e Jl:u<,e de

demiurgo, uma runcao . S11-

'p'e'r Partes, tornando-se
Inais ponderávei a 5'.1:1 au-

.

·

toric1ade nos mom e�llG,'; li e
crise. Em suma: .J Chcl'e
çlo Estado, a�él11 de Ll. :�or

·

da direção constit,ilciollal,
é o titular :ia ma:s alta

magistratura.

entre cabalmente a complexa
1 êrn .' personalidade, e::l, quem

coube a revelaçao da gran­
deza da â:es::oh21'ta ameri­
cana, tendo terminado por
ocupar tal espaço, nas c;�ô
nicas. que vela a dar ) no­

me ao Contlnente.
lha dêste, nunca d'�!xaram
os italianos de estar pre­
sentes no proce.330 eh 'Ce­

velaeão do Novo NIlI.r.do.
Em tôrno do Inf'ante
vegador, ou na Côrte ele

Isaoel-a-Católka, r: s tão
sempre pilotos e cartóg :'L­
rcs, astrônomos e gerigTa­
fos. que trazem JS rerlexos
eh cultura renascentista,
então irrail'-:l.�t2 :}'Ji) grnn­
drs centrrrs da Itária. Só­
bios dali provindos esrtve­

ram sempre atentos (·m

colaboração com ,;5 inalo­
res ernpreendímz.ntos náu­

ticos 'Paulo de1 P07,ZI.) .Tos­

canelli, flor('utino, qU2 eQi'l

versava com '0 1T3011(19 l.t:o­

nar::o, foi quem ani;cvm o

nôvo caminl10 'la3 íllCtilS,
De um mapa etc .ma. �uio­

ria, comunica'lo a porttl­
guêses e ao pr:")l'i<J CQlem­

bo, consta uma ilh1. U11

que fulgura mist'?l'lliSálllE'a
te o 110111e dê Bn.,!!.

,..

No quadro (4' té·� 11 i ("JS

que 'circundam o infan:,e­

Navegador, não faltam ita

lianos com o 'l:IH:'zitllll)

Cada-Mosto e o gpJ1t;ves
AntonioHo Uso tli1\;�U'f�.
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HOMEM
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UM IDEAL EM CRESCIMÉNTO.
UM Ml)�DO TODO DÉ ESPERANÇA.

•

I.

:Na-

No povoam s nto ;18, L,erra
brasileira, fluem tamrlia
inteiras de italianas. Os

genoveses Atlorno perten­
cem ao grupo dos :li.ivoa.do­
res de São vícents ((jllt' é

ho] e São Pa l110) . Mas '-UH
dêles casou-se com uma fi­
lha de t:)ahÜntlÍ.'l1, ·na Bah'a,
e veio a ser o tronco «e
imensa familia balann. Nos
combates para a fund!l!;ão
do Rio de .Janslro, rígura

. outro A�orno, ombro a O.'Ii­

bro a com os portugueses,
a expulsar J invasor,

Florianópolis, 15 -9 - (;3

Papel semelha n1;0 exr"l'-'
ceu em Pernambuco Filipe
Cava1cant.i, cujos antepas­
sados figUram cm ramosos

Imagens e Reflexos
Al'RIBUI.,ACÕES DE UMA VIAGEM A.ÉREA\ 'I

�

Raul Caldas, PO

, Esclareça-se. a tempo '0 transcorrer normal d'Ot via­
gem até São Paulo. Os problemas surgiram pois na che­
gada,

.

quando um pouso mtda suave arremessou o avião
às sacudidelas até certa margem da pista, I.!ara depois
impeIí-Io a um giro de 180.0, deixando-o exatamente vira­
do à direção de onde tinh"" vindo_ Cori1preensível, portan­
to, a agitação reinante a bordo, no momen:o em flue o
aparelho se imobilizou ao findar a turbulenta aterriza­
gem e todos s� reconheceram sobreviventes de uma in-'
crível proeza.

afrescOs de' Florei1c[t e sáo
' ehti"'e �'tes ,03. 1'411:8. vísavam

rereríüos por Dant; na Di- à unif'ieaaão italtaJ:1a.
vína Comédia. E', sem dú- Por tôd� a f,líifte se en­

vida, a maior descendênc.a contraia os sinais da in­

jamais registr9;da no Bra- fluência da Itália, ,11.11'1' na

síl. técnica íncustríal e agríco-
Foi a um Iesuíta Italiano, la, quer nas ciências, nas

natural de Lucca, o Padre. artes e nas letras.

Andreoni, que coube, já em 'Mas, em poucos setores.

pleno século X1J;rr):,. a :'f'- será tão viva a presença
.elação da.Opulência do elo espírito italiano quanto
Brasil, e111 Iívro de '�HI re� no das letras, jurídicas.
tumbância que �oi �\ll�ado Aqui sentiram muitas vê-

zcs os nossos juristas a
. perigoso pelo Rei ;:> des-
truíco pelo fogo. certeza da velha e:?:pres­

são: Bononia doeet,
l'Tão raitaram Itallanos

na formação elo n0.'330 li­
beralismo. Na Imprensa que
incendiou os cérebros dos
'nossos 'liberais 10 extremo

sul, foi Zambeccarí quem
transmitiu ,as Iíeões- das
correntes extremadas (u..:.·
rcpéías. 'E, em São F�lt]6.
Libero' BaOaró' de tal ma­
neira se integnu 3m nosso

ambi:erite politico, �lue tom
bon vítima da r:ac9,-) con-

'servadora.
.

/'

Grande foi !l r:onl·>:iblli.­
ção que itaiia!1r:s ,�,lUxe­

ram ao cresciment() cio nos

so pais: Vossa Excel&!lc!a
vai ver' ou rev?r, em São
Paulo·, a granqeza déi'se
esfôrço. E poderia v�!t'iI'icá­
la tarilbéIT\, embnl'it não
Em gráu tão a.1to. e:11 ou­

tros Estados, com Rio Gran
tie do Sul e SUiH't C"tari-

Mas [.lS complicações apenas começavam, exceto àque­
les que fical'am em São Paulo, ou resolveram, em vista
das circlillstâncias, encerrar a viagem' por alí mesmo. E
em seguida soubemos da infausta notícia sôbre ,"" ida ao

Rio, aumentando a irritada exaltação que a todos domi-'
nava: por motivo de impertinente 'nevoeiro o aeroporto

na.

ficar'l interditado até que o sol se dignasse a. aparecer.
Os avii'ies da ponte aérea, então, só COmeçaram a sair ao
meie·dia. (E teríamos que reverenciá-la se qUlsessemos
continuar vi'ijando). Ora, eram apenas duas, o que im­
pliC3V!l à e'spera de pelo menos uma tarde no aeroporto.
Um� longa tarde a ver aviões. E assim Ocorreu.

'Obviamente o balcão da comptIlnhia wve seu movi­
mento redobrado, constituindo-se num ponto de assédio
sem par. Lá. pelas tantas quando mais uma investida era
feita à paciénch das pobres môças que atendiam os exas­
perados "em trânsito", foi düunc;iida a bôa nova: "O pró­
ximo avião que vier de Pôrto Alegre será integrado na.

ponte aérea e levará os senhores." O conhecimento de tal
fato a.briu novas perspectivas, dentro da monõto'Ja e hi­
bernaI tarde paulista, e fêz com que nos diTigíssemos,
quase aos troncos, ao portão indicado, a fim de prescru- espa,:,a jamais servIu ao

t,�rmos nas alturas azuis ,'3- desejável presença alac;a. Fi- opref,sor; s�u ::omba.te foi
nalmente surgiu o anunciado. Um suntuoso Electra atro- sempre desigúal em favor
gantemente pousou, atirando luminosos reflexos ao es- dos fracos; sua rebeklia
paçp e deixando um'i brecha no ar depois da interrupção não poucas vêzes se alou

t�� dEl�tlS-.mqtõ�s. Er�.o .-rião m�s..b·o�1;O�· tpiifu� .
à altura. das ep0PPi!s".'vida! , '. Gárib!ldi deixou depl1is o

NQ Sul, Vossa Excelên­
cia iria en�ontr;),r um dos

prósperos Munldpios do
Rio Grande, com () nome

de GaribaÚU, b gral-it!e :;;01-
dado que veio juntai' seu

entusiasmo e .5ua bravura
aos nossos Slll'tos libertá-
rios, participanda ela Re- _ ção jurídica ita_liana, "q�e
volução .

Farrou'Ji.l'3:t.. Dêle tanto tem inflUld� na re;­

disso Ivo d'Aqnino em dis-. tura de nossas leIS e qu.e
curso no Senado: "Em seu serviu de f.üt-l.damento a

peito, ardiam nama.'" sem- construção da grand'� �a­

pre generosas om favol' de ção moderna que vos�a
tôdas as liberdades; sua Excelêincia 'presitle, {!onst�-

tui preciosa fonte ,de ilpn­
mbramento para 0S nossos

meios culturais, �ão ateu:­
tos aos métodos' italia,nos
de encarar os problenus
lloijtiéos e sociais.
\, Assim, sr.' Presidéntr-}, a

concepção do nosso fut.uro,
em que tanto confLtmos,
estará em harmoni� . com

o pensamento constru!lvo
que nasceu ria Roma anti­

ga e que, embora' renovado
sob os influxos da nossa

era, ainda ilumiu"t e aque­
ce a alma da Itália.

Br!.':slt onde Is·e ô.Jntra à

brasileira e cat::ttineD3e

Anita, também "heroína de

dois mundos". E foram lu­

tar na Itália em memorá�
'veis b'atãlhas,

.

r.enclo une
êle, aPÓS a morte ele. 4.nita,
ainda se bateu :mr(\pi :la­
mente em novos combahõs,

Veja Vossa �xcel�ncHi
um exemplo: A vigente
Constituição do Brasil man
da erigi!r Um monumento
a um grande homem, "em

consagração dos .seus ser­

viços à Pátria, à líberda­
de e à justiça". 2ste ho­
mem não foi um heroí,
nem um governante, senão
em período verdadeiramen­
te curto, no início. da Re­

pública. Foi um advogado.
Sua maior glória foi a dr­

ter, perante êste 'Í'riburirll,
erigido e defendido uma

doutrina garantidora das
lib'erdades.· Pois bem: Nas

páginas - mais eloqüentes.
dêsse grande v1llto, grava­
das- nos Anais ::iílsta. Casa,
há uma contrib'.lÍçã'l fun­

dameàta:l dos jurista;.; ii�3.-
. náfml3. Qiafldomel\i'é6 Rd­

matflosl é um dO.3 pilar�s
ém 'que J3e ergue :l con/;­

tru�ão êla doutrina d,ó) Rm
Bar�. E' com ,�ntusias­

que êle se refere .� Romag­
nosi, no exórdio de uma. de

suas mais importante,., ora

ções forenses.

A extraordinárJa produ-

As fisionomias transformaram-se. Olhares e sorrisos
foram trocados entre oS nnidos pe�'3- espera, &nquanto viS­
lumbrávamos radiante os' tripulantes vindo em nossa di­
reção. Mas eis que acontece o imprevisto: os aguardados
ansiosamente, sem mais nem menos,. agregam-se . aO gru-

.. po, passando, de tripulantes, também, a passageiros. Es­
ta não! Assomos de protesto e dúvida. Nova onde de irri­
tação_ E mais um,'i vez, ã.ecisivamente, locomove-se o bô­
lo expectante ao bureau da companhia, incluindo agora
novos elementos, que declaravam não ter nada com a

, históri'Ot, acrescentanci.o: "Nós iremos ao Rio, sim, mas
em outro avião. Este ficará em São .Paulo". Novamente é
o balcão tomado de assalto pelo vozerio estridente. e de­
sacorçoado dos indignados passageiros, que não mais se

conformam com a situ3ção. O alvoroço exten-se irreme·
diàvelmente. "Absurdo, falta de consideraçd.o, barbar�da­
de, não respeitam mais ninguém".

Deputados, homens ele negócios, jornalistas, senhoras
e senhoritas, formando um ruido coinP,'Otcto.� ruidoso em

busca de uma só coisa: o prosseguimento da atropelada
viagem.

Mas por fôrca dos :wontecimentos a qalma foi nOVJl­
mente "obrigada" a reinar.

E eu ali, como um passarinho engaiolado cultivando

d I' T
·

(I bo meu própria. tédio. T-ódas as revistas e os jornais do ptM.tamttçio. J, ���!ti:nfS' u· edia lidos; tôdas as dependências do aerororto visitadas;
I vog

MES ÜI!i SE . Oinúmeras decolagens presenciadas. Só o hosso não saia.'
I .)�Sete horas d8, noite. No céu as estréIas brilhavam, DIA $/9 ;,.;.., EtEtlANTE SOIREE DA PRIMA:�

confundindo-se com as luzes multicoloridas das ime-
com PERY RIBEIRO, sensacional cantor da BOS§eliações. A chegada da noite nos trouxe um novo .

CARIOCA .

anelo e a vQntade sufocada de quebrar com túdo que es--

tivesse por perto. Repetindo um"" situação já . um ·tanto
gasta, encoll,trávamos "gain" exigindo. satisfação aos em­

pregados da cómpanhia, ou, nas' l'fiviravoltas típicas des­
ses moment'os, Implorando p01_' providêncÍ<:ls mais· acer-

FLÂMULAS
Infoh:ha�õe�Cohfeccionám�$e fl1:l1:halâs.

nést;;t Ré'dação Crim ��AR '011 {)'elo telefone.
I

�() -

tadas.
-ClUBE D07E DE A.GOSTO

t'nOGRAi\1A' DO lVlES. DE SETE3'IBRQ
A nOSSa sa1vação surgiu em forma de 11'� Convfl'� �H

ponte aérea. 'que ,- note�ern - encerrqra suas' ativida­
des n'lquele dü: .. rvfas cOÍ1'ló cOlfve11Cer o COi'i1andante a fa­
zer mais um vôo Sfto Pado-Rio?

-

De longe aJ)'reciavarhos, com expectativa e· emoção, aS
cOnfabtdações entre o gerente e' d 'C6m�e, que ·'ca­
minhava apress'3-do, conduzindo uma peqtrena 'bagagem
'(oh! não), enquanto fazia' categóricos 'e veement'es :.sinais
'negativos com, a cabeça.

Pararam, Ih,flam.adas gestiêUIaÇões-, de 'ambas 'aS pa�

���!� -�:u��n::;� at:�:,�����:: "���:j�� rC
....

A-F-E
---

À-M'�-e'-L-IA'!�: !:t,��v��: .��e::a�a�á:r:�, f;!;t;:�� �s\�:�:� • .1' .'
.' "."

• .. . � ,-: ':
"

fIII

. ..
� �, "

.
.Acabou aceitaD.db. Vibramos.' .

• . . .
_

•é Comandante - um SUjeito anti!ltttico com longos • Sabor _ Qualidade _ PUreza II1IIbigodes - passan�o par nos' lançou um. 'Qlhar irado e de- II1II
� ...""""'- JIIpreciativo. Os passageiroS:, 'humildes & submissos, _:a�eit!l" :

.

A Mãis M�na •.ram .resignadamente a afronta. Já pensaram, lprelo1lg'3t'., � .

'.

Ã
.

II1IIpor mais uma noite aquelas horas �sl1.erad()rltiS?,,·\;. • ,IORREFAC O fIII
Enfim no aviãO! "Senhoras e s:e��res 'êste 'é b .. •. .

.

. . 1 J ,X, da companhia X, que durará a>p-rdnmádatrtente-. 60 ·'nu-. '

: �DE .

. II1IInutoS. AI1ertem os cintos' e nãO fUinei't!. até: a it-ót'at ê:têdb-. ,. l'A' A'TA'R-
,"

I'NA
fIII

lagem do aparêlho. TEMOS O IM'ENSÁ SÀTISFAÇAQ EM .• A: ·

.'
I

_

".". .'
. •TE-LOS CONOSCO A BORDO...

II1II_
'

'

.' "

IIIA vaia: comeu. Uma estrondosa, sirfii.üiâríe.�., instal'ltâ- III C' EITO
fIII

,

,,..RlJA MaK, Schrr,'..�m.,�,87•. E..,aT.. R. i'., ,1IIfnea, uníssona e irreprimível vaia env�lveu O' a.vião 'do,bi-, III _.. , _. fIII
co à. cauda.

. .. ·1V!A':f!t.IZ�.� Sao Fr�cl�co Elo Sül
... •À reação desabafado.ra. Se l'êz ntim',-já" :h:ipÍ'�sáIm,. "a·

" F' .' 'R
..... :..}...;C.'.;,A,S: '"'f.,.... PQr_.,.�..,:.: M

.. _,
.. e�.I ..,.e '"•....e· Cur... dl,/!to ÍIIi1;ôdas as aflições do wa,:'Depois risos e ;confrat'erniZa§õêS. -<.;:. � '. III!

t......... ;fam,os ao Ri()!
__

o .�__��--'-�..�� ••�'-. _i..------�_�_.._�j
r' .. ) ii! �� 1

-

1.' _; \
. .

:
.

\ ,.'�
;- � �,

�.;...--"

-r-:', Pàra quê êU! possa êófttfn\iiâr teu tratiattlo oraeiro e pro9U'essis�
que hoje enfrentas com desteiiiQÍ", pórqü;e t'éns c'ón.lià'I:1'ça nó govêr.hp J
de CELSO RAMaS que tão acertadamente escolheste.

É .esta a função (J'lC Ves­
sa Excelência tem. exerci­
do, com saber e orvfir;uHia­
de, prestigiacto lJ8l::l n:sp:i­
to de seus coi1�i'da di'i,c.-; e

dos'que,.fora da Itáila. !l1e

'acompanhaJ:1 a ativi.clade,
pois, em nosso tempo, os

problemas das Naeô,,;; Si;

entrelaçam e 'S8 v:nculRni,
na visão daqueles que, pa- Brilha no rpconhé:::m<:'l1-
ra o ·bem da numanidade, 'to geográfico da nO",l ter­
zelam os irrecusáveis illte- ra o flor�ntino Am:'rieo
rêsses do desenvolvimen- VesPúcio, sôb�-e .

qll"m �8
to e' os anseios de In:'., que. Escreveram :Jibli01·r.-::as in­
lhe são correlatos. teims sem lhe deS"eIl',lar

I I
los .dê ht

r

.' ,-4J.
(

(" I
Para 'que seus ideais demôci"àticos reálizem-se; .".";:":':".·�'H\�,A,. ;�:::'f�P"'�� , PaTa qúé ele ci"eSÇà. éÓ!n â ,trt.ésma.. ltart'quWdade que rellete f'd-.que sempre sou,lleste dar o teu voto certo, .

. .
i

t, Por l.lJdo islô, eléje o homem qúe' o' cónaufirá à um caminho se-
I'

guro e �t'Omissôf_

• Para que sua familia :eont1núe unida e éle

nestidade e justi'ça;

o FUTURO DO HOMEM �E ;l\MANHÃ
DEPENDE DAS OE'C15'(i)t5 í)OS HOMENS DE HOJE

/
- �

'PARA GOVERNADÓ'R
ô-·_ '-'lr

'.

,,_.._--.-----
... :. �:c;;�_ .. �;; �At .�'�,';��diéífr:��-j�'�"""""'" A �/

, :"i �.

. ;':
' • .;;" .. -h

i, 9-d' "f'�'
, 't, _' ;:\

:.,' !'.. !.'.� ',� , .

\� l,_.".

Dia' l'S-H-G5 -- "Baile Raçlar" Quarta :festa éÍ� Gonfra-'

temização da Sooiedade Catarinense

Inicio horário 23 ho�
Dia 26-9-f!6 - EnContro dos Brotinhos na Séde Bal·
riwia

,
.

'J:nfeio horátio 20 hotas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florianópolis, :'i-9-65
--------.-----------

ALM�R COSTA
TV-PIRATINI
VEJA HOJE: Qvarta-Feira, 15-9-65

15,00 - Dísc-Padrâo Musical
15.30 - Musical 5

16,10 - Adventures in EngliSh
16,45 - TV de Brinquedo
17,05 - TV Cine 5

17,20 - Elegância e Beleza

17,,40 - TV Cine "5
17,50 - Caminhos da Vida

18,00 - Os Três Patetas

18,30 - Repórter Esportivo
. 18,40 -- A Côr da Tua Pele
19,15 - Correspondente Renner

19,35 - A Outra
20 ..10 -- Praça Onze

21;00 - O Direito de Nascer

21,35 -- Taft - Contrata O SANTO

22,40 - Grande Jornal Ipiranga
23,10 - Tele-Universidade VARIG

VEJA AMANHA: Os Flintstones - desenhos

A TELEVISAO Pínatíní apresentou na segunda­
feira dois capítulos de "O DIREITO DE NASCER '. Al­

gum telespectador deve ter ficado "eufórico", lJo:is ago­

ra o DOM RAFAEL fala mais do que político. A "ago­
nia" de Felix oaígnet está quase. terminando, graças à

'Deus.
.;fAMES DRURY (O Homem de Virgínia), é um ho­

mem esquisito, um caubóí diferente 'que ama e sofre,
mata e as vêzes Quase é liquidado pelas balas dos ini-·

migas. Fisiocômic;mente .. lembra o ;'pau-de-araN" Jeff

Thomas, que é um gôzo da Crônica social carioca. �\[as é

artista dos melhores .E a série, começa a fazer o suces­

so !esperado. Você também não deve perder. Tartes 0.'3

Domingos' às 20,50 horas, você tem um encontro marca­

do com "O HOME).\[ DE VIRGíNIA" (the Virginlan).
O CANTOR Jair Rodrigues refcnnou contrato cnm a

TV-RECORD, de São Paulo, por mais um :ln1. A�sim

teremo� a presença do consag-rado cantor, por. mais al­

gum tempo, nos "vídeo-tapes" aprIsentado pela Piratj�

ni, principalmente em ASTROS DO DISCO WALLIG.

VOCÊ SABIA QUE ....

foi· fundada em São Paulo, pelos teleatô::es Di\i­

nfsio Azevedo e David Neto, uma emprêsa T"Jara produ­
zir filmes para televisão, cujo nome é .CINEPRO?

... Isaura Bruno, da telenovela O Direit'O de ·;Nascer,

pesa 100 kilos?

-,---------
-----

VENDE SE
Um terreno com 360 m2 no Bairro Ipiranga, próximo

ao Grupo Escolar Wanderley Júnior, por Cr$ "600.000 a vis­

ta.

Tratar à.., rua .Ar�QY Vaz Cálla�o, '250.

Ministério· da· Aeronáutica

QUINTA ZONA AEREA
,_

.

QUARTEl·GENERAL
AV I SO

CONCÔRRÊNCIA PÚBLICA N. Ô4/õ5
O Quartel General da. 5a. Zona Aérea chllma a; aLen­

ção dos interessados para o· EditaÍ" de Concorrência Pú-
blica, publkado no Diário Oficial dêste Estado 7396
de 6 de setembro de ÜJ65, pâgina n. 8 para exec;ção dos

servIços de prossegUimento da pàvimentacão em c<"m­

'cr�to de cimento POI).tland, do pátio de e�taciom:,mel1ío
C:à Aeroporto de Florianópolis, Estado de Santa Catari­
na.

,Canoas, em 13 ;:,"!!e setembro de 1965
,

LEOI':-.f,_õ:nK') TEIXEIRA COLLARES
CEL. AV. - AGENTE DIRETOR

16-9-65

Celso homenageado em Curitibl
o Governador Celso Ra­

mos foi alvo de expressiva
homenagem na Capital pa­
ranaense•. ao ser convidado

para. a Viee-presidênda de
Honra do III Congresso
Brasileiro de Engenharia
Sanitária, realízado em

Curitiba de 6 a 11 do eor- USAID, DNOS, FSESP,
rente. O conclave reuníu ". SUDENE e muitas outras,
aproximadamente 500 saní- federais e estaduais

.

entre

taristas, em sua maioria.
.

as '. quais Departamento Ati­
engenheiros, procedentes de tônomo de Engenharia Sa-

20 unidades da. Federação e .nítãría, cujo ·Diretor Geral,
mesmo· do estrangíro, ·Foi EngQ. Annito Petry repre­

organizado pela .Sub-secão sentou o' Govermi(lor oats­
Paraná-Santa . Catarina da ,rinense. Os trabalhos trans­

Associação Interamericana correram com o mais ab­

de Engenharia Sanitária, e . soluto sucesso, abrindo no­

teve· como dirigentes Go- , vos horizontes para- o equa­
vernador Ney,Braga - Pre- danamento e solução téc­
sidente de Honra, Governa- ntco-admínístratívas .d o s

dor Celso Ramos - Více problemas de saneamento
Presidente de .Honra, EngO do país.

',,' t

Osiris S. Guimarães Presi­

dente, EngO Annito Z. Pe­

try - Vice Presidente, Eno
Gerhard Linzmeyer Secre­

tário ,Geral, Eno Ornar Sab­

bag - Orador. Se fizeram

presentes, delegações da

A T-E N ç Ã O
Motivo de.mudança, vende-se

de ocasião, Tratar caril Adbem'ir
ronímo Coelho," 1 B - Sala, 12_v

Carro Furtada e Recuperado

Atentos bem ao parágra­
f@ temos que, em ! 01l�, 'f. .0

dano patrimoni�l que dita·
o 'montante da nem"

Consic"erou o m"gL�tr:1clo

Em face da ínflacâ1, o' que a eoísa furtada €rJ, dA

pequeno valor '-ia coisa fn:-
alto valor. Contudo Q 'I'ri-

t ,.,. . - , , bunal de A-1C.,,",-.la (1'1' "".. 1.'.'-",·',1,
. u,.,a nao e mais aC1'.I"[,::' e;; � -

"
-

típulado :

nas jurisJ,:n,dên-
acentuando que I) ca rro

cía ,e decisões aut-rteres.
furtado em si não 1- 1(!pJ'Ll.·
ser considerado ')01110 1/1-

·Urge situá-lo no crescente

da desvalorízaçào da moe-
lar face a imediata recupe
ração do mesmo.

Pelo que temos observa­
dó, não é a prímelra vez

que se perfilha tal entendi
menta, embora (!nconae
cer1"::l·' rrsistência, ""tn im-.
pedir, confu,jo, 32ia 'en'��
c'or 11a segunda :nst"ànc:ja,
ele alguns de noss!)" !;SLR­
dos.

Nuno da Gama I,ôho d·I�,,<l.

Estabelece o § la. do ar

tígo 155 do CÓdigo Penal
I

que se o criminoso j primá
rio, e é de pequeno valor a

coisa furtada, ') .; Hl,� pode
substituir a pena 1!" reclu­
são pela de detensão, Por
sua, vez esta pena. se .

no

máximo de 2 anos. observa
dos os ante n.edentp.3 e a

personalidade, b=m como

os móveis, 'as ��r('uristanci­
as do crime b a presunção
de que não tornará � delin

qu;�,r, pode. 'ser
.

.suspensa
condícíonalmc TI te.

apartamento por preço
B. Toler.tíno à Rua Je-

tópicos típicos
RETRATOS. DE PRIMOS l'OBRf�S

ll. Lima

Passos apressados sôb're a arela mo-

lhada. ReUimpago desor�enadQs pitlca-.
pi�candD num céu forrada. O sol, se apa­
recesse, estaria ,dobranqo o hQrizonte do

poente. .

.,

Ruídos .secos, no chãa,. de pIngos ct'á

gua que s.e esborracham. Fôlhas . agitr,.­
das sob um veI_lto asso;là:1te. pessoa�,·
mais apressadas agora, entreolhando-se
num mudo, ctlmprimento que di'!: arienas
"vai chover" .. Mas ·já chove. E é Chuva
com "c" rila,lúsculo. _para variar. MaiS

água.
'.',' ,

A'gua demais lembra, forçosamente,
enehente. E ehehente há de lembrar via­

gem, pOis 'FIO�iáI).ópolís" pelo !Uenos. a ci­

da:'e, ·não se dá 'ao lrixO de ostenL1.::' er.�
chentes elnbora se"d,ê a outros luxós q"le
enchem com. a, paélência da gent3 (por
exzmp10? éXperill1ente. entrar numa 1'€-

,partição qua;lqu�r �e .ser:.JlJ;��di� plo·t.pl'Í­
meiro funcionário que encontrar -- duvi
do muito) ..

·Outro' dia um amigo (!onvid,)t!-nle,
em Tubarão, à ']Jactar pela cidade lJuma

avalilição, 'do, éfeito 'das chuvas. HaviA,
mais de vintll clía"s que caia ág�la. tlielo

dia, reHgiosafuente. De manhã, ;, tarde
'à noite, pela madrugada. Não. ,·llf:l,·d�· [1-

conteéerfl.· de. extraorqinário. ApenaJ, de

início, as. planíeies' .em' volta da cidade ,'o

me;aram a fie,ar m01hadas. Dep�ls, en­

charcararn,-se. Sacia-da à farta a sede da

terra, saturado.s ·os rios de tan�o lí.qUIC!O
começou, a' ág1.la a €ni'poçai":·se. A ficú
parada. As, lagal.nhas foram· aumnltando
e começ�ram ·.a esconder o pasto, '1 co­

brir o campb', a alagar as culturas, a inun
dar à planíCie,· a subir para ('5. lugares
mais altos ,.cta· planura do ·{ale. O gado
encurrala:��s,e . nas ilhotas que emerglaln .

e o bilha 'hOliIlem amoitava-se nos cantos
ainda seco.jl. E';() resultado era·,n aqr,eles
lagos imensos para os lados da F'ederai

Ia BR-59, ou melhor, 101), ·para l.·S lad'Js

do Campo da Eira e do Passo ('O Gado
as. zonas rurais agro-pastoris qu·; fazem

vizinhança, bastante· próxima ':CIl1 a (;1-

------------------�------------------------------.-------------------------

,/

dade E a água ..-:aía.
Dizem por lá que a· sa:'ra .

'lêsrc ano

será fraca em batata. em arroz, em ffi­

jão
.

e em coisas as·sim que .se )i.ant:l.m

para comer. Não sói, mas ,não �nctmtrei I

argumentos para refutar a afir.mativa

Aliás, comenta-f e que o leite f] a C("l;!�e

serão Objetes ,ma.'s raros a. partir ·�le a5:1-

ra. E' provável que aquela ye1ha E\rma, a

especulação cem a miséria :i).lheia venha

a s�r usada novamente (coisa. que qua­
se não se usa nesta terra. .. ."J, 0ntrctanto
é uma verda,d.e que encontramo:'! gadO
(e gado de porte, tipo boi e vaca) a pe­
rambular pelos ca1Upjnhos de· futeb:JI 'on­
de havia algum mato, para: come�·. j\'rpu

caro amigo fêz�me notar a esquelética
magreza· das reSes. de uma boiarJa qu�,
certa VEZ, encontrámos ení lJmu Gil'> l'U"'"

. aIS da· cidade. "

.!l. estranheza do Jato de bois fazer:.m

"'footing" pelas ruas .fol:"me· 'exDllcada
clepois:' ,com o advento. das :águas ,já nào
havia lugar nem para o gadO clor'1.1i'.'. De

vffa-$�tesco-, não, �t'lúvl�á.
A viagem dm:ou o dôblóO do, tempo

normal que o ônibus leva· entre Tnbarfto
e Florianópolis. Boa parte do !;empo ela
transcorreu abca·ixo de chuva. �1ell1or di­

zendo, ela não tranSCQrl;q�; pOis .cor::er
não, dr..va,. tal ·era <:) estacto

,.

da estl'ado.
Pára aqui - é um lamacal no :ugai' de
rodovia. - "pára 'aLi � "agora· é um CH­

minhão atolado. � d:zer C!!úe todo, o trá­
feg'o entre São Paulo e ó. Rio Grande
tinha de ser feito 'pai' aqu'no, ... ' .. ·E3t'.101as
d.e Federal misericordiosamente �)tng[ld�s
cá e lá.

. .

Uma simpática .seÍl1:iora.,
.

compar..hei
ra de viagem, contava-me COisas �legres
e deslumbrantes ,sôhl.'e a· 'EtlT.Op� e os Es­

tados Unidos: as c.idades, as estrald��
campos - reminiscências, de rece.l:;e vi­

agem. Quando lhe, perguntareÜ1 por. San­
ta Catarina, que· ela viera conhecar de­
certo lembrará o qjle 111'ais a im::>ressio­
nau: as enormes nuvéns, de lama e de

água barrenta que as· rodas. do ônibus

jogavam num jato para a beira da e;;tr8-
da a todo instante - retrato (1"3, r€ali ...
dade de "prima pobre?' de uma 'reg!ão
dum país que ainda cisma em do;·mir.

da. Outro fator também de
ve ser ponderado, corno o

da recuperação imediata
da coisa furtada; aUas,.Já
considerado na declsão ':ia
Tribunal Ce Alçada JC Es­
tado de .são Paulo .reví­
.são no. 45.036).
o pedido partiu c[0 um

réu ,condenado, .i �.! :;t,ll1:enk'
com. outros, pai' iurto çll'
um automóvel avaiíano 1'111

setecentos mil. Cr:.Ill'i '·'.JS e

logo recuperado.
O juiz de primeira ins­
tância não entendeu ser

possível, no caso I··H .t-Ia
a aplicação da hi1}{\t(·'S8 do
�...o. no artigo 155 (' J C,',di
go Penal.

'

Em muitos caS,lS s:1á!o­
g'os tem sido facl1ltaclo
surgis". sob al)ljcac�:1
§ 20. [lo l"lrtig·o 155 '-{,) Có­
digo Penal.

6-9-1:)65.

�=��� �l
�preséntàllte em ·Blum�úiàtt::

� .. .:.adisl;lu Kuskhoswki:
RUA 15 dê Novembrà ri." ·592

i." sndar--Cúixa Postal, 407 -S. C.

,
.

�

CINEMAS
- CENTRO·
C1N� SAO JOSÉ'

-:-:- j;·one. 3636
às 3e 8 l··.s.

Henry Fonda
Gl;egory Peck

Carr.ol Baker em
A CONQUISTA no GI:�TE

CinemaScoPe - T8cníe:o]or
Censura: até 10 an'1>;

CtNE RITZ
5 e 8 hs

Ernest BorgnÚ18
Yonne Sanson

- em--

O REI POfJ LADRõE.'3
Censura até "5 anos.

CINE ROXY
às 4 e 8 hs.

Troy Donahue
Connie Stevens e;)l

WEEKEND EM PAL\'I
SPRINGS
Tecnicolor

Cem,ura: ·até 5· anos

BAJP',ROS
CINE GLORIA
- F'one, ,6252
(ESTREITO)

'às 5 e 's hs.
David Niven

Alberto Sordi
-cm

O MELHOR DOS
INIMIGOS

PanaVision-Tecnóco:or.
0ensura até 5 anos.

ClNE JMPER10
-- .• Fone, 6295
(ESTREITO ),

às 8 hs,
Tom Hell

LesUe Carou
-EM

A MULHER QUE PECOU
'Censura até 18· :"n08.

tINE RAJA
(�í\O .�o�rt�;')

Apresentado pelos mesn�os

.1?rodutol'es de:
;'0 MUNDO iJ íiO

A MU!..,HER NO l,-lUNDO
Tecnicolor.

Censura até 18 anOs.

I.'f :f,;,
.oI':"�, r., A Religião e B Politica ., .,;1,z

Martinho Callado .lúniôl'

'.r7}'�·>�·-·· �,
.�

A Igreja também realiza a sua política: o a1119r a

Deus e o ·amor fraterno entre os homens. E fraternidade

não haverá, nem disposição para receber.a mensagem

evangélica, se não houver paz e justiça social, Não será

num ambiente de exploracâo capitalista, de misérias e de

iniquidades, nem tampouco num ambiente de escraviza­

ção comunista, que encontra'remos a' paz e a justiça en­

tre os homens.

Assim, a Religi�o,· no que se refere às relações huma­

nas, não pode prescindir da caridade. Não daquela carí­

dade de sentido restrito de quem, embusteiro ou cons .

trangído, dá a esmola olhando sobranceiro ac redor, nem

daquele que humilhado ;l. recebe. Não daquela caridade

d� que assiste ao t.rabulhadcr, com receio de greves, ou

de revoltas. Não daquela caridade que, desdenhando a mi­

séria e o infortúnio alheio, gasta Io rtunas na propaganda

política. Não daquela caridade dos que no Poder díssí­

pam o erário, nem dos Que enriquecem da noite para o

dia pelo contrabando, pelo poder econômico, pelos pri­

vilégios, que são crimes contra a comunidade. Não da­

quela caridade dos que frustram o processo democráti­

co, estabelecendo a' sucessão de fqmiliares no.Poder, sem

que correspondam, aos méritos imprescindíveis para o

govêrno da coísa pública. Não daquela caridade vazia de

justiça, do que vota por .dínheíro, do que age por subór­

no, dos que deliberam por vingança. ou por ódio, dos que

desunem a comunidade. Mas daquela caridade, de senti­

do amplo e universal, de que tão bem nos falou São Pau­

lo em sua primeira epístola aos. coríntios: a caridade que

constrói, paciente, benigna, sem soberbas riem invejas.

que não busca os seus próprios ínterêsses, que não calu­

nia, não se irrita nem folga com H injustiça.
. Assim, a Religiào põe a Morar como um necessário

complemento do espiritual.
.

'Por SU'l. vez, a Política devera ser como que a reli­

gião do Bem Comum. Existe a autoridade, nos vários es­

calões sociais, desde a Família à Nação, não apenas pa­

ra manter a ordem, q segurança coletiva, máS principal­
mente para reali:qar o Bem Comum, para conservar den·

tro de uma norma digl1'l., de norma justa, o Homem em

sociedade.

Dêsse modo, li Polítifa deve promover Çi bem·estar

materüll, também dentro' de regras morais. Portanto, na

Política e na Religião, a Moral é o ponto coincidente, com

uma diferênça: na Religião, o Supremo Juiz é Deus; na

Política, o Gr,';mde Juiz é o Povo.

Ora, tanto a Religião Gomo a Política têm a sua gran­

de área de influência, embora essencialmente diversas em

seus objetivos. �ão obstante, acontece, não l",'1ras vêves,

que religiosos participam da Política e políticos se valem

do prestígio religioso.
Há,. por exemplo, sacerdotes, que se julgam plena­

mente· justificados, quando tI'ocam o seu apôi.o político

por benefícios para <:}, sua comunidade paroqUial: a cons,

trução de um templo, de um orfanato, etc. Por seu lado,

há políticos que vivem à sombra do prestígiO da Igreja:

dizem-se candldatos dos católicos; não passam em ne­

nhuma localictad� sem a S\.�<.1 visitinha ao vigáriO, a quem

beijam filialmente as mãos e falam enternecidos sôbre a

próxima distrib.tiição de verbas orçamentárias e, ao fim

de tudo, mand::ll1;l -divulgar aps quatro ventos a noticia da

visita, por emissoras e jornais..
Nem sei ber;l -por que ass�ciação de idt':.as, sempre

qúe leio OU ou� 'uma notíCia assim, lembro aquela paró­
bola ·de Jesus, escrita por São Lucas: um flll'i&eu e um pu­

blicano . subiram ao templo PUl'a orar. E de pé, pensava

o faripeu: "Graças te dou, ó Deus, que não sou como os

demais homens. Jejuo duas vêzes n'1 scmmn e pago o

dízimo de tudo o que possuo."
Hà pouco, falando a padres e· freiras, num recente

Curso de Jornalismo, realizado em BluID.enau, tive oca­

sião de orientar-lhes que a imprensa católica deve per-

111,qnecer f6ra e acima da política partidária, porque o fas­

ciosismo divide o rebanho.

Com redobrados motivos, direi aos sa::erdotes: qual

quer guinada ostensiva no terreno político-partidário vale

por uma divisãe dos católicos, por uma' desuniã.o doó'

fiéis.
E nesta hora amargq para "o. Catolicismo no Brasil a

política divisionista é catastróficá.
Nas relações entre a Religião e a Política, respeite

mos o EvangelhO: a César o que é de Cés,l1r, aos, político
o govêrno do Mundo, pa�a que ós sacerdotes se empe­

nhem no govêrno d't Igreja.

Dr. Norberto Czernay
CIRURGIl\O DENTISTA

,
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Oelltisterja Operatória pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor)

.

PltOTESE li'IXA E MOVEr..

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCAD-"

Edifício Julieta c(!njunto de salas 20::1

Rua Jeron:mo ·Coelho. 325
nl\� n � .. 19 bom

Residência: Av. Her,cílio Luz 126 � qptO 1.

VENDE SE
Uma casa de madeira à rua Joaquim Margarida, 25.

no centro.
Tratar com o sr. Canuto, fone 2514 - das 12 a 18 hs.

,

ALUGA SE
Aluga-se nesta Capital à rua Francisco Tolentino, 34,

prédio industrial com cêrca de 250 m2. Tr,lltar em Pôrto

Alegre - RS - à Av. Senador Salgádo Filho n.o 220 r­

fones 8574 e 7659 (escrever· - telefonar telegrafar 0'1

entrevista)
.

F lJ'N C I O N.Á R 1·0 S
.' .

Firma comercial necessita com urgência de elemen­

tos pata. viajar.

Os cançUdatos devem reunir as seguintes condições:
Idade máxima 24 anos.

Possuir Certificado de 'Reservista 01l equiv'3lente.
Possuir Curso Ginasial completo.

..

Cartas do próprio punho com maiores detalhes par
CaiXa Postal - 126

..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"'==================--==========-�-�--�,_.�-_.�---� _ .. _-------------_.. -- ._---_ --
.

(,tJ�LortRí::�dJ/\ rÚm..ICA 1\;"0 65-r;�O
COYIU;"oIf(.il\Ç.W·

O I'residcntc do Departamento Central ele compirut
ci.c 0011 :ormid:c.de com o art,o 5.0, purágra.ío 1.0, da. lei
n.o 3.:'(1·[, cornuníca aos SEnhores Fornecedores' do Esta­
do, quo se encontra aberta Concorrência Püblíca de n.o

fi;i-5PII, P,ll H. uquísíçào de Móveis E;scolares. c,estinado (8)
i� D.;vcrkl:; Ii:f"g-iôf'� Escolares marcada a abertura das

l'm;K,' f :l� [' documentos (Edital n.o 00I:�8:1-1963, publica-'
do no D. 1). 11.0 '; .�.:2().(j;·2/63 i, para Q dia 28 de setembro
de l!.lG5, ÜS ).6 horas, devendo a entrega das .propostas e

'dOGUmel\tos :o·er ef'etu:::da até .às 13 horas do dia Ilcima cí­

tado.
Publicado no D. Q. n.o 7.89:1, de 01 de setembro de 1965.

D. C. C. -- Fpolis., em 11 de 09 de 1965.
Rubens Victor <1.1 Silva PRESIDE�""TE

(:O.'\COIUÜ�NcrA PÚBLICA JI,j'"'O 65,.59a

C01LUNICA{.aO
() Pre:,/d('nLc ('LO Dcpaetsrnento Central de Compras,

(io conformidade com o art.o 5.0, parágrafo .1.0, da lei

II.\) 3."I(H, cornuntca aos senhores Fornecedores do Esta­

t!n, (lU!" se (·,neuntr:l, ubert'l Ooncórrõncia Pública de n.o

fh5!n, pnJ'a, aqlli�ição ele Móveis Escolares destinado (s)

h. Divers.'l1:; Regiões Escoh1res marcada a abertura das

pr<Jpost.as '(' ducument.os (Edital n,o 001-28-1-1963, publi­
c<ido 110 D. O. TI.O 7.22G-G/2/(3), para o dia 28 de 'setembro

d�> Ul(}!i. às 15 horas, devendo a entrega da..'. propost.as e

clQC'urncntos ser e:etuada até. às 13 horas do dia. acima cI­
iado,
I'ublkaelo no D. O. H.O 7.893, de. OI de setembro de 1965.

D. C. C. - Fpolis., em 11 de 09. de 1965.

Ruhens Victor da Silva - PRESIDENTE

CONCORRÉNCIA PúBLlÇA �o 65-651

êO!\ruNICAÇAO
O Presidente do. Departamento Central de Compras,

.de' c'onformidade com o art.o 5.0, parágmfo 1.0, da lei

.11,0 3,704, comunica aos senhores Fornecedores do Esta�
elo, quo 'se encontra abert-'i Concorrência Pública de n.o

6!.i-(i51, para aquisição de Unliorme para Serventes desti­

nado (s) ao Departamento Céntral de Compm,s· e marca­

da. ;). abertura das propostas e documentos (Edital n.o

I)I)ElU-1-19üa, pUblicado no D. O. n.o 7+26-6/2)63), f.lara.o
dja 24 de setembro de 1965, às 15 horas, devendo ,'1 entroga
·c'ins propostas e >documentos ser efetuada até às 13 horas

. do dia acima citado.
I?ublicudo no D. O. 0.0 7.393, de 01 de setembro de l!JG5.

D. C. C. - Fpolis.,. em 11 de 09 de 1965.
Rubens Victor da Silva - PRESIDENTE

------------------------------------------.__
,

CONCORRENCIA PúBLICA N° 65·(i52

COl\IUNICAÇ.�O
'

O Pro:;idente do Departamento Central tie Compras,
de eonformidade com o art.o 5.0, parágrlifo 1.0, da lei
r,.o ;t'i04. comunica. -aos senhores ·Fornecedores do 'Esta­

c

d� (�1l': sê €l1COi1tra abert!:l. çoncorrência' Publica de 0.0

r(�l)-65:r,� pJra aqui1iç�i:({e Sfitêdôr ne� "Polnattil'"�t FógâO' . a

GáL; destinado (s) ao Departamento' Central de Comprâs
(' man:ada a abertura dlls propostas e documentos (Edi­
ln,! 11.0 001-28-1-1963, pUblicado no D. O. D.O 7.226-6/2/6:0.
par(j. o dia 24 de setembro de 1965, às 15 110ras, devendo
a entrega das propostas e documentos spi' efetuada. até

ii'> 1:1 horas do dia acima citado.
PllhU.efl.do no. ri. O. n.o 7.893, ele 01 de 8e1:o'11b1'o ele 1965.
D. C. C: _.c' Fpolis., em 11 de 09 de 1965.

Rubells Victor da Silva - PRESIDENTE.

r
.

i

�.

nto Central c
.

.

" O('l�l ,
.

. ,

'CON(;;ORR�NClA PÚBLICA N° 65-667

CONCOIm.-::NCIA PÚBLICA N° 65.5li1

.

'" C�jl<l'H.íNICAÇj\O
CO"liUNI<::AÇAO <' o 'p';esidêll'te 40 Departamento Central de Conpr,'-l:s, d

. O Presidente do Departamento Central de Compras. c;omo;'mida.àe,·' com o art. 5'\ ,,parágr(.lfo 1.0, da Lei n 6
de conformidade com o art.o 5.0, parágr.'lf,) l.o, da e 3.'7'04, oomurilca. aos Senhores Fornecedores' do' Esta.d.o;
fl.O 3.704, comunica aos senhores Fornecerlotes do Esta àtle se �coOtm'� àberta Concorrência Pública de n.

(tJ. C!\.iÚ S8 cne0ntra aoerL,.'l Concorrência Pública de n.o 65-66'7, para '�uisii;;áo de'Pneus e Câm:Has de ar. destina-
:lJ.·.)E, j),'.ira.' i:tli'LtíSÜ';ÜO de Mó\-eis Escolares Les.�inad? �s) do (s', ao Dei>.!1rtamento Gentral de Compras e marcada
à Diversas Regiões Escolares e marcada a, élbert.ura das'.' a' iJ;bert'ld·�. (1;8; propostas e documentes (Edital n.o ...'P

prop'ostus e dQcurn�ntos (Edital n.o 001·23-1-1963, 'publica· aol-2&1-19t)3i":pU:bli�0' no D;Ü. n.o 7.226-6/2/63), pata o;-
du r�o D. O. n.o 7.236-6/2/63), para o dia �7 de setembro dia. 014e o\l'tÜ�r@" de.� i965, à� 15 horas, devendo a entri.
ck 19G3'. às 1.5 'horas, àevendo .'1. entrega da" propostas e gl1 da� pr(ú)Ü��as J; doi;llmentos 'ser efetuada até às 13 b�
(�!Jcúmo!1·t.os ser éfetllada até às 13 hor8s1 CIO dia acima l'US do 'dia'- aclma citado. •

·

f'ubUcacio'tío D . .o: n.o 7.896, d� 06 de setembro de 1965...

,

. D.C.Ç. - ipaUs� em 10 de 09 de 1965.

'Rubens Vie,ol' dá Silva - PRESIDENTE
. ....� ..

'?

CONCORR:eNCIA -.Rp�LICA .,N0 ,6�54
.

, C01�UNICAÇAO
O Presidente do lJepanameuw Cencraí de Co�npp;j.:>,

de coníormídade com o art,o 5.0, paragraro 1.0, <ifJ, .e.

11.0 3.704;' comunica aos senhores Fomect;l(10res' do b:>c_

cio, que se encontra aberta Concorrência Púolíca do n.o
{j:rô5·�, para aquisição de Esterelizador, guarda comiu,,'i é

".

"

..
' \

filtro do louça destinado (s) ao .Depanamerlto Ce.i,., ai lJG.
Compras e marcado a ftbertura das propostas

.

e U00U­
mentos (Editar n.o 001-2�-1-19ô3, puoucauo IliO D, O. n.o

7.226-6/2f63), para o. dia Zri de setembro �e 4005, às l�. ho­
ras, devendo a entrega das propostas .e documemos ser

efetuada a.té. às 13 horas do dia acima citado,
.

Publicadll' no D. O. n.o 7.893, de 01 de. sece.nbro de 1963.
D. C. C. - Fpolis., em 11 de 09 de 1965.

Rube,ns Victor tia Silva - PRESIDENTE

t:ONCOR!t:CNCM POliLICA ,N° 65·655

COJ'l'lUNICL1Ç;!\)
O Presidente elo Departamento CenÜal '.lt' eX{;'"}n.,

de conformidade com o art.o 5.0, pat.áirrl1fq Lo, da le

11.0 3:i04, comunica aos 'senhores Fornecedores do EsL·

C1u, .tiué �0 euc. .r.ra 'h;;8l·t.'L C,mcorrência 'Püblíea de n.o

li5-üJj, para uqu.sícão de .1 Estufa eiétrica cestínauo .'

ao Dopurt.arncnto Central de Compras e • l�,r.:au;l

tura das propostas e documentos ('l�Xiital n. ) U01 :!:;-, �hJ.

pubiicndo no D. O. 11.0 7.;.l23-6.'�/63). paro. o l�;{I :w ú,' v,

temoro de 196j, às 15 horas, devendo a entrcgs, das pr opo.

.tas e documentos ser efetuada até às 13 horas.• '\8 ,Ü1 a j
.

ma citado.
Publicado no D. O. n.o 7.393, de 01 de RctlJ"��T(l de 1'1(;

D. C. O. - Fpolis., em 11 ele 09 de 196".
Rubens Victor da Silva - PRE�m.E"n·,

---- --� ..._._.--:- ... _ .. __.�--.---_.._- -----------_._-_.�- ...

CONCO�RJ?;NCIA PÚBLICA N° 65·600

COMUNICAç.i\O
CONCORIWNCH l'lJB:,Iü\. 1\0 G:>.GGG

CO,HlTNICAÇ"O
Q Presidente elo D81):� rtameuto Cen rat de. CU' ,:)IW::

de conrorruídade ('0111 o art.« ',1,\, 'l�.�l·?.�r·l�\.' "',1 e

n (,' 3.704. ccmuníca aos senhores .Fornecedores d,) E8'

<+in. {!�,H� se (,\n(\/-.:rltru. .."(ht�rt.:·{ c...':tlCÚ'!'f{:·TF:lG .!?ü,"di.t.'u de n.o

65-666, para aqui.sição de Colc\lã::J de t"'ol:1s ;)' ra "oltci o

e trayesscíro de espulll,'l de�t1nado (s) ao Pa':ido do Go­

VL fl'J c' í lUG.'CHca a. a.berlu (a t.i�lS l:-'ropü�. H� p .....l.J,:,J!-r.a�,'ttJ
�, ""

01') , J lnS3
' ,.

'ó D')
.- ",)0> , " ':')J:.tu.l:.ll '['r.I•..} (] �o.lU-.- m.. pUQllcaCt· no . \. n:) 1 •.�L;\)ili,...Al".�:'0.nl u (li::... 01. de outuhI'� de l!�tiõ. a.�) ;\) >Ol't.l.,:. (2:' c'ldo n

d'_li :TL�L!.. (ht� P�t�ÜD�i f:S íl rl··t�l!ll:.enlos ser ";�.t. .. atia �l�'é ;1';

1.0 hc ['�'-" do dia acim3. dtacto ..
Pubiic:ado no D. O. n,o 7.tW3,.êe 01 de seto;,:ib:-o de ,�,

D. C; ç. -- F>_.}olis., em 11 Gle 09 de HJ6S.
.

llubens Victor da 811\'<\ - PRESIDE1\"TE
_.

')
o Presidente' do Departamento Centrul de Compras,

de conformidade com o art.o õ.c, parágrafo 1.0, da' le,
n.o 3.704, comunica aos senhores Fornecedores do ESLl�
do, que se' encOntra. ap�)r�!l Concorrência Públka de H.O

65-ü56, para aquisiçào de Cretone Ioi.zul claro destinado �s I
-

"..
.

.

:"
ao Departamento Central de Compras e marcada ii :1,;'e1'·
tl�ra das propostas e documentos (Edital n.q UOl-28-1-196;';,
publicado no D. L). n.o "i'.226-u/2/(3), l�ai'a o dia :W, ve L!

tembro de 1965, às ,15 horils, devendo a entrega das ljrQ­
postas e documentos ser efetuada '-até às 13 noras ao uiu

. , ..

acima citado.'
.

Pub�icado no D. O. n.o 7.893; de 01 de sete!i;lbro de l!)l;j
D. C. C. �.' Fpolis., em 11 de 09 de 1965.

Rubens Victor da Silva � PRESIDENTE

___
o •

_

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 65-657

CmlUNICAçAO
O Presidente do Departamento Central de Compras,

ele conf().rmidade com o art.o 5.0, parágt'lfo 1.(1, da 1e'
11.0 3.704, comunica. aos senhores Forneced;)' es d" '),�5t;
cln, que 'se cn�ontra aberk'l Concorrência Públü:a de fi.o
65-6f)7, pará aquisição de Relógio de Ponto .� Móvoi:; para
Escl1itório destinado (s) ao Dep.':1rtarnenÚ) 'C·CJ;: 'al 'de

COll1pras e 111urcada a abertura das pro�;o/as e do��u­
mentos (Ed!tal 11.0 "'01-20-1-1963, pu.bli�hc1o :;0 D. O. ;'L().·.
7.32(i..6/2.!ü3), para· o clia 29 de sete'.11bro d.e :'Hi:i. i�s 1S no-
1'.'1S, dovendn a entrega (l.as lFOpost83 cd" H.··O ·tcs ocr

efetuada até as 13 horas do di,ll. acima' citado.
Pnblleado no D. O. n.o 7.893, de 01 de �f'te:1'1hro d,; 195:>
D. c. G. - Fpolis., elll 11 de 09 de 19'65. .

Rubens VictnT da Silva _: PHESIDENTF,

üit.e.dó .

\, .'

J). C. C. - Fpoli,:;., em 11- de 09 de 1965.
PUblic3do no D. O. n.o 7.8fJ:l, de 01 de setembrn de 1935

Rubens Victor da Silm - PRESIDENTE

.----� .._--

----.-- .... --_�.:.._ .. _ .....,.�.. _� ... _'l:..---�.-.---- .. �-- ..--_ ...... � __ .... _ .� ....... ._--..:. 1

CONCOlmI�NCIi\ PÚBLICA l\o 65·5.6'
COviUNECAÇAO " .'.

O Presiden,te. do Departam"nt.o· Central ele CQ:.u.J;ll'US,
de "Conf<)rmida·de corh o art.o 5;0. parw_;m{iJ Lo;' cta ' ... lei
.ll,.o,· ;3.7P4. cumuhiC6 1;l.QS.: senhtU-.8s E'ame.eettJ�' d...l:;�stfl
',:Ào" que' se 'ul:í:cor.1.:nt· allei't'l, ()o.l1.00i·lIooàti&: P!lf.a."'\'lenr.o
53-;)'16, para aq'l..1isir.ão de Mc)veis 'destinado �.s:j à..Diver­
iiOS Pôstos ele Saúde 0 marcada '1 !],)Jertura ti!!S propostas
tl_. docuilwnto:; (Edital n.o 001-3U-1-1963-, publicado, ne D. O.
n.o 7 .22Ô-·G/2í6:3 l, pára o dia 27 de setembro 'de 19u5, 'às' 15
hlirHS, devendo a entrega das propostas ti dacumentos ser

e:totund�l ';té, às 1:l horas do dia acima citado.
P1Ibli.eado no D. O: 11.0 7.8B3, de 01 de :;;eLembro de 19659

.D. C. C.: -, .Fpolis., ('111 11 de OU de 1965.
BulJ('n� Vjdol' da SU"a PRESIDENi'E

CO.l\CORlmNCIA I'ÚB!LlCA N° (J�-66:>
CfHWl...-ICAÇAO

b Presidente do Departamento Central d� ColÍ11m13,.
de confoPl.nidade COll,1 o arLo 5.0, parágr,"l.fo Lo, da ie

.'.

n.o 3.704, comunica aos senhores Fornecedores do Esta­
_. <to, �}le�1Se eOO()l1tta. abett.'l, �oncorl'ência Pública de 1)..0

�6ti5!,�r��M' «ên..Pa}fit destinado (:3) ao Depa:rita­
ménto 'itetitr'àl de Compras e"marcada a a'béi'tüHI. doá pr� .

post'lS
.

e documentos (Edital n.o 001-28-1-1963,. publicadO
na D. O. fi.o 7.226-6/2/63), para o dia' 01 de outubro· de "

Hl65, às 15 'horas, devendo a enirega da.s proposlàs e do:

cmnentos ser' efetúada até às 13 horas do dia: acima cita­
do.

PÚblicado no D. Ó. n.o 7.893, ele 01 de sete..noro ele 1965
,

',-- D. C. 'C. -- P-polis., ün1 li de 09 de 1965.
I

Uubens Victor da Silva - PRESIDENT.E

----- .. --.- ._- -,.,,-_. 1----__..�· ... ------:_�-- .... ··-
. �. .

._--------.-.-----
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'AVISO

IMPOl{iANTE

SE VOCÊ NÃ(l PRECISA COMPRAR.
AINDA ASSIM VENHA VISiTAR-NOS.
APENAS PARJ\ CONHECER OS BELt�
SlM0� CONJUNTOS DA NOSSA NOV�
LINHA CLASSIONAL.
Nt,s TE��S PRAZER EM 'ATENDÊ-LO
MESMO QUE voct NÃO QUE:IRA OU

�ü raECISE COMPRAR. t liMA 5/\

TISFAÇAO NOSSA. MOSTRAR A A.!::
TA QUALlDl\DE E O ESMERAOO AC�
BAMENfO DE NOSSOS MOVEIS.
ORGtlLi-JAMO_NOS DISTO. VENHA VI

SITAR-N05.

o Chefe

,

i

/'
,

.

, T,{; �,:!V- !,tJtJ:� �.� /41".:.'" t;� ,:.::� _:;."'......::. ,�_

ras
.
-'

.J tlO.NcottRENCll\ PúBLI(Ú, N0 6S�612
.

...

COlVI0NIQ\Ç.iO
\

O L'�'e�idénte do Dep�rt8JneIlto Central d8 Cqn{prus,
de cyn10rnÚáâdl!} .ooin .o.' art,o �.Q, .parágraío ·1.0, da

.

lei
11.0 :),,704, <conlUniCa. aos senhores Fornecedores do Está­
tio, que se' encontra aberta Concorrência PúbÍica de n.o

t)j.{j7'J,' para 'atiuisiçao dé Matsrial para a Comissão 'de E:

hC,'g:� l,;iclinca ue,;dnado (s) à Comissão de Energia Elé­
ll'i� e marcada' a' abertura elas propostas c documentos
(Edital n.o oOl��.8-i-1963, publicado no D. O. n.o .

7.:J�6-6i2/ti3J� par� O dia 07 ele 10 de 1965, às 15 horas; dé!
vendo ao �ntl'�ga das prop6stá,s.� documentos ser ereeu

CÚ'>' al(� às' 1:3 hQ1:'as do 'c4� 1;l.CÚlU!< citado. .

.

Pulllicadc>' Iii> .D. O. 'n.o 7;897,de Q8 ce setembro de 1965J
I' D..0. C:·� 'lt"pdliS., em 13 de .o�' de 1965.

H(iJJen:'j Victor lia Silva - PRESIDENTE

CON(;O(tRENCIA . PúBLICA N° 65-578

i cOMUNICAÇÃO
O Presídente do Departamento Central de Compras,

conrormídade '. com o art. 5°, parãgrato 1.0, da Leí , n

3.71)4; comuníce, aos Seri.hore::!- Fornecedores do Estad

que se cuoooÚ·a:. aberta . Ooneorrêncía Pública de n

(j5-578, ,paro; aqUisição de Móveis Eseolares destinado (s
ii rHver8,'ls R.egiõe� E�c(llat;es,. e marca,da a abertura d

l>roPO.stas e doCul11entos (Edital n.o 001-28-1-1963, publi

,

do' ,no p. 9. n� 7��/2/63),. para o dia 04 de outubro d

1W5, à$. 15 hotas, devendo a entrega das propostas e dOi

cumentos ser'�fetUada. .até às 13 hOras do dia acima citado.
J·ubUc-.id'O·no D. O. n.o 7.896, de 06 de setempro de 1965'
D.C.C. -:-.Y�blis" em. 10' de 09 de 1965.

.

')tu1)cI,ls v���or dà Silva ..,.... PRESIDENTE

.<.;QNCORIlÊNClA. PúBLICA N° 65-624

. COl\'i.lJNlCAÇAO
.o Fpesiden,te' elO I.>epc1l'tamenw C:entra.l de Compras, d�

cot1iorrrJ.daàe cúm o art. 5°, parágmfo 1.0, da Lei n.,!!
.

. '. ,". .)
;;.. i 04, comubiç.a aos Senhores Fornecedores do Estado,
!-iue &l ehcbntrl;l·· a-berla Concorrência Pública de n.ó
·u ....v24; �.tá �q�ção' de Móvels l:i:sco.ares aestmado (,
à Diversas Regi� �scolares e marcada. a abertura

.

propostas e' dócumentos (Ê�tal n.o 00i��8·1�HJ63, publitiH
úo no D. O. n.o 70226-6/2/63), para o dia 04 d� outubrl:l
ue Ü165. às 1<1 hor�. devendo a entrega elas propostas e

uocumentos' s�h' e!etuad.a até às 13 hora� do qia acima cf'
tado.. ' ."

l:ubUc&do 'no D. O. n.o 7.896, de 06 de setembro de.1965:
·

. D.o.C. � ,t-;:>olíS, ém 10 de 09 de 1965,
..

, > .

lt(JbeDS \\i,r:tor da Silya - PRESIDENTE

COWCóRRltNCIA PúBLICA N° 65-668
...

' J

�MuNICAÇAO
<:> Prt:-"Sldebte do Departamento Central de Compr,<.t�, dê

'., �
.

. _.
-

-

.

conformidade . com (') aIt. 5°, parágrMo 1.0, da Lei 0.0

';j.7o<!, com� aos Sdnhores Fornecedores do Estado,
qúe se éilcÓpt.fa.·. aberta éoncorrêncla Pública de n.o

tk668, parli' aqUisiç� de 1 caminhQnete para transporte
de passageiros tipo "utilitário destinado (s) ao Departa,
mento Central de Oompras e marcada a abertur,1l das

prop>cistas e dóctnnentos (Edital n.o 001-28-1-1963, publica:
úo no D. O. n.o 7.226-6/2/63), para o dia 06 de outubro 00.

1S65, às 15 horas, devendo a entregll das propostas e do-.
cumsntos ser efetuada até às 13 horas do dia acima citá·
do.

Publicado no O. O. n.o 7.896, de 06 de setemb:ro de 1965�
D.C.C. - FpoÜs, em 10 de 09 de 1965.

Rubens Yictor da Silva - PRESIDENTE '

·�fi••• _ ..__"'-_ '-'_"';' •. �. "'(_...._ • .., __,."._. .;.-. _

, . ,

CONL'ORRÊNCIA -púBLICA N° 65-6':'0

CO:\IUNICAÇAO
é) Presigente do DepartamE.mo C:entral de Compras, d�

conformidade com o art. 5°, pará.gnúo
.

1.0, da Lei n.O

3.704. bomunica aos'· Senllores Fornecedores do Estadu, '

que se encontra aberta Concorrência públióa de ri.C?
65-6'(0, pêlir� aqUisição de ,:Fichários de aço destinado (S.)

>10 Instituto de Educação Dias Velho e marcada a abel tu­
ra elas propostas e documentos (Edital n.? 001-28-1-1963,

publi.ca.do no .D. O. n.o 7.22,('i-6/2/�3), para o dia 06 de cu­

tübro ele 1965, às 15 horas, devendo a entrega, das propos­
tas e do'�u.rnentos ser efetuada r'lté às 13 horas do dia aci·
'lÍ1n citado.

.

PUOllcado no D. O. n,o 7.896, de 06 de setembro de 1965:
D.C.C. - Fpo1is, eru '10' de 09' de 1965.

Rubens Yictor da Silm - PRESIDENTE

"Clube 15 de Outubro"
- EDITAJ,. PE CONVOCAÇAO

, '!

·
Pelo. presente, cotivoM os $rli. associados que se en�

contrem em ma corii a Tesouraria do Clu.be, paro. compa,.:
recerelp. ll,1J Se�e Social a rua Alvaro de Carvalho, no PrQ­
ximo dia vinte e seis (26) último domingo do con'ente, às

. � ho�; para em assembléi� geral ordinária., élege"'em os

:M:embros' do Consalho Deliberativo do Clúbe; p�ra o pró-'.
xinlo bienio de confonni4ade 00l1l 6 que estabele -e os ar­

t�d�,S 5G letra 3.. e 513 e seq pal'ágr,afo, dos Esi�tutos f39< ,

C13,1S, ,'.
OutroS:J1ll1, á Secretária do Club� 1'8ceberá e registra,

l'á. as chapas que forem. aptesent!:ldas, sómenfe até seten­
ia e duas (2) hor;as aptes çio dià dá eleição (26), uma vez

que as inesnms ·se apresentem devidamente legalizadas. '.

Plorianópolis, 13 de setembro ele 1965
ADALBERtO GR.pNDLER DA COSf'A -. Prtls�qente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



: .

Florianópolis, 15�9 ,65 Q\tJntG �
��========��'�;'=��==�==����.------�-===-----=----�-=--�--==--�==�------�----�-----------=----

\ii

Juvehtude�d raçodoI
ndidato dte-com ca

f· .

,
, -
,. .
,. .
, .
• •
, ...

_. ;
f '

, :
,

'

.; .
, ., .- .,

-
•• •
, ,
, .
• •
.�. .
.. ' • FAZ, sABER a todos qUI! o
" presente'edital ·.te citação
• . .• virem QU dêle

. conhecin!óon

, • ,to tiverem 'qlle . por .parte
·

r4 de JOSE MANOEL Rt\,MQS
, '

• I>ra.s�êl�O,· cása�o; ,re.sl�en-
_. II1II te ,e: ciomlcUl'adQ ·n��';;a. Ca­

II' pital,' .foi 'requerido' 6ir.,· 8,-

, • çâo de Us!.lcapiàq. ,) seguin
, •.

tI! imóvel: 'Um -ter'teno si-

tu.acÍo no lukar .
CACUP:S:,'

• • nesta Cq�rca, joi:n 60

, lsessmta) metros de iren

.....
' • te para a e&�ra a gera.; lio

" •. i/ul, numa extensao de '300

•. 1/1 (trezeiltos1 'metros, com

.. Há uma mensagem do velho mundo neste .mundo . �nito ,

,III' herdeiros de Momo de' S0u
,

novo de duas peças .êm malha diJinha dU'lla de '''01,''100'' • zà.; .a9 .nortk COm aoo· (tre

I· acrílico. As termiIiações em "jacquarl". prêtas, bran::as e- • .zentos) metros com Gel'sl-
Í<la Roberge.Ràm:os; a:} ces.

fi,'
marrons dão nm toqrie colorido' ao estilo conservador «la , �,c�ni vêrtEntes do mc.r-

, saia e suéter. E' o ideál para viagens pois não 'amarrota • roo Feita. ,a jUStif�ca.Ç� oa

,� .' ,.... D .. C. C. :- Fpolis., .eI?: 11 qe :09 ci� 1965.
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·�"'�G.�O"'·à·"""t'a·r·.'·d"'e�··'��-de'·z:.s�-'''',
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MA!·...,:'S�·':�L;O;';G'.0''''''' "'d':S'"
'��. �"'1�ae::;:=g=��Ç(1-

""V = ." ." III' nhóclmen'w de todos. man
Seis horas, na tes:dência D!M", é o tihll� pré·Estréia ". , ,

dou expedtt o presel�te edl
·

iíf.':. da Patronesse, Sra. Coman que levará TIO Cin9 São
,.'

.
'.

bll
','

IJI' ciante H::.í:ter Pletsal1 Fi- José no próximo �l1à trinta. ,tal, que. será!,>u �a.[lO na

I.. lho (lzadaraJ· ':;erá reaiiza- Pró alúJ1o� �â Faculdade • forma _da. �ei':e: fixado. no lu

• 'da' uina reunião eorn as de Ciências EconõminM. .: gar de eostume. Dado e

,� Patronesses da IV-Festa " Píl8sa'� nEsta, ctdade. de

.• • Flo�6polis, lI.ós oit�. d!1\S
" de Con{raternfzaç�o. da So -xx- III' ,dO lJlêS Pe jupho' do (lJ'\O
.. e!edaQe Oatarinense, que • Qê ,riill riO�éentos e· 8.e:;sen

.,...
• aéontecerá p�óximo sah3,- A FARMACIA' Central e .

.

E Edi d Uma casa com t·erreno mfd::ndo 10 l;Ol
do no Clube Doze de Agôs- da Ilh.a, ofereceram as P'a • �'" e .9in�.. �'. $OU e

,

" ''fl6ourQ 1I!crro, .. E.5crivã.ó '91"'80 8'8 a' rua Boeal'u a 129 ,'. L'4 to, com o desfile :ias Ga-
. ttoness.<$ da zy �t<a da •. •••.. �'.�

.
.

. .'
.

V , e um .:erreno no 0-

� r�tas Radar d� 1965 de conf,rátern�ção ·'eaL.$.ô- :
.

lkfo�, .suPscrevt, ."
. �eatnetlt'O Stod:êck'. Tratar ImobiJia:ria r! s.'

:. �anta'Catarina. cleda"e éátârtn�msé.·
", ;JOãO.ThÔ�as.M�l<rCf)nc1�:d�., sa:.'(!,.. ··aJ,.�.•.. :.L.·.. ·.tda,.... á Ru

..

a T(nent.� Silv.eira,· 29 �"'_,'
"

brlt>des ,Pa9-. ·.&er�W:·:bf�J€.". �
. 'Mat1-os �, Juiz:de J)j,r�it() . .

, ,

.' -xX-' cidos· as . Garotas' Radar '65 Tit1J1ar. < ' .' '..
. 2�;.. a�_da:t,r.•.sala, 5 fone 2571-;'.

; ��6�::esã�d�..d� Ãgôst?, : '.
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•
FALANDO' em GiJ.rotas " ......�_----�---------------------__

· Rada.r de $.C. de 1963, es- .'
•. tão lnsctitas para disputn.- -xx- •

._..�-�-----.....------------_.....--_.' "

lIiI rem os títulos de 1YIiss Ra-
JI dar - Miss s:mpat.la' SEGUffiAO amanhã pa- ,
•

.

Sim Doçura e' Miss PE;r�o- ra Blumel1lau o Sr.. e S,:a. •
1/1 nalidlAde, as seguintes Gan- Dr. Roberto Doria Go�s ...
III' diqatas, Loiras: Vera Z:ta de. Mattos (MarilenM. O "

• Maciel (Úontinent;ê), �afi- Dr. Roberto, vai atl'lnde!-, •
• ra Silva '(Brusque); Ml:'ha. as solicitações de fut;1.li:-Os •

L e n-Ei utajaü, Lar�ine �\ associados dó. Santacata- III'

• Erig (Fpolis.), So,1lr Kur- rina CountiY CI'lbe. S�rão •
, ten (Tubarão), Maria Bpr- hos-pedes do' Grande Hotel I11III

.

•.
nardete de La Justino' tRlo Blumenau. ' :.do Sul); Morenas: Regl�la ..

• CéPa Martins (Contimnte) -�:)t- � .

iii.
Eliane Ca·poti.!-l (Tuba:o:áo), ...

" Angela Martins· (Cric;iu., EM outubro pMximo cum "
ma), Mirmi. Fed!t <R:I) do prlndo' seu comprqmfuso,.!l, •
SUl) MarIa de F3,timJ. Si]- Incoruoradora "IvCil B!a-

veira (Fpolis.) Marlene La quini;', entregárá- ({'condf)- •
bs' (Itajaí). Cricium=l e mínio "Lúiz- .Fernan·'o'·, •
-Brusque completarão com localizado em zO'1a. rEsi- •
os pomes de mais duas dênçial sele�iónad�./'; 'e_' ..

candidata� viela]
s CidaB�ps de •.

Lages, Jom e e ·.1ll11e- -:-:;xx;._ •
.nau, até amanhã rt!IDete- II'

rão os nomes CUrO prazo A SENHORA' M8.riSi R� •
encerrará as dezes..ete ho- sa, na tarde dê ":;e.gtinda':' �
raso feira recepêiónou ·um" 'gni- JII

po de senh8ras cOhv1da41ls •'para um chá noS ,3a:1ÕtW d'o .

-

1/1
Querência

.

Pataca : l:Io·t€l. pi
Dona Marl�9.·,,·. tr!(cá,+ .... ,�é :.

.

_
idade. EspOSa dq Ten: L�- d

AINDA comenta ·s� o denir Rosa,·\
,." .'

III'

elegante Cllíj. que a Sra. ' . •
Dr. Aderbal Ramo.. da' S 1-

•và (Ruth) ofer:ceu à Se- ",;,x'X";;" "-

nhoras da 'sociedaie da . '\ i
.

/ .

. •.
"nha�ap", em sua conf(Jr- �]:TORN6u' onte:ill'· pa':" ""'.:.tável resi:'ência. ra a Ouana.Q8.t'à:, �'!U'C!,e, ;.re:.,; " J!

ONTEM pela' manhã na side o· Profes$óI\'Zolsé' .A>iar! .; • '.

Ígreta Or'todoxa "Sã:> Nl- ti!:Hb da ru)c.bmi, .qJi�i �véI�,�,... ; -;:.
. • '�i�:d�' (:�i r:�:�liil��d�{O�1��;'�'1 :Ul�:tar:a�:!t��;-;1��:i���ar�.'

�

<'.,'
• filho cio casal Ap)stoJo O LIRA' l'.C. !J.o pfóxil1�')/,. '1:
.: i�!�:n��,K�;i�;;,:!��� I :��k:��:.�,:��:;,��t:=:) '.' r,;:: '. l'- Sí�BOLQ :E' !�RFEIe.:�d TÉ5::ICA. I,.,.;..;. Kosmos. . I . atual, COl}1 alguma mq�1�:r1 ' ) (
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Lázaro. Bartolomeu

o movimento mocidade
e J:mcctae:a pró (v;> Sir­
veíra l�nçQ,U em Btaç� do

Nort� o

.

seguinte manifes-
to:',

'

..,' classe [ovem de �,aço
do 1'lOrte, integt:i '4 no m,ÇI­
vímcnto estadual MOCrD'A
DE Iii 'DEMOORACIA PRO
!\TO Sri.VEIRA, "jem a pã­
blíeo lança.r' o sêa man1-

,-
,.

EDITAL
rmzo . DE: DIR,EITO . DI;

,

VARA nos FEJ;TOS DA �A
ZENDA PU�LIC�A E ACI ..

DENTES' DO TRABALHO
'DA ÓOM.ARCA' I;lE FLoRÍ­
ANOPOLIS. .' EDITAL' DE

CIT4ÇÂO' COM O PRAZO
DE TRINTA (30l DIAS.

O Doutor JOãO THO
MAZ MARCO. f:...;Ji;S· Dl!.

MATTOS; jÚ\z. de' Direítc
Tltl.llar da 'Va.ra dos Felto�
da' Faze�da P.úllÜca e Aci­
rleritês do' TrabalhO da Co­

marca "de Florüinopv.rs,'· Os.
pital do Esta;io de santa

Catarína, ria �orma da :ei,
etc.,' .

-XX-:--

testo em fa,·o.r desta viro­
ríosa ca::didatura.
IVO s::.t,VE.u�.A - adve

gado ilustre, orador brf
lhante, 'parlamentar at.vo
cristão convíctc e homem
mcdesto, ídentíüea-s; p�r··
f�t�inente com � nosso
pen&amen,to. :desta 'fc,rmll .

sua posíçêo de> cand!cta':o \

obriga-nos a ctnprl's�;'\,-:he
tô�a a nossa ãoi:dan:(!ade
Ao apejar IVO 3�LVE�li';A

nosso objetivo 'não é oruro,
sehão, o bem estar de 1')')S­

sa gente e ce UOSS!l. terra.
Temos a convicção de que
sua candidatura é .im .m­

peratívo. qU� 1';€ faz neces- .

(IriE
Com

.

certeza os leitores
deve mter

. estr:a:1hado· os

artigos que o eolega Eü!::\­
nuel pubHcoú em seus úl­
timos -três trabalhos rugín
do ao assunto que nos guía
ou seja: o. cinema, }<'oi
uma ótima idéia 10 eruega
que procura dírramízar o in
terêsse- pela. cultura, !;n]a
filosofia o que índíretamen
te vêm em socorro dI)' cíne
ma. o· que. -quero. c1izel."· é

que talve� se' torne ll1�i8

frequente êstes artigos e

desejo <\ue não cause rs­

panto.

Quero' nêste dia fazer
uma ·criticQ.· ao· ;Jrópr.!o ('0-

lega E,lllanuel. No dia ....

11-8 65 p.Ubliquei uma cri'
tic.a ao filme Eva. No dia
31�8-65 o ccilega e8creveü'
no final de seu artig.o am

treche;> sôbre o :neS!ll:> ·f.'l­
me. O motivo ;nlo q�',al es

tou escrevendo' isto não
vêm ao ,caso 110 mOr.1e,�to
e mesmo é mais entre nós

Quem:' leu' os noss:)s dois

artigos sentirá' qtie U!ll de
nós el!l+6 ... - .. fora. ti'.) senti
do do meamo�
.. Estou cuu.pletamente em.
tl.esac'rdo com. o 1úe diEse

. o Emanqe}. e' -flUádo eSCt�..

Yet"'!lAnt·�tfu._\fOll·"Jadir' _..

ra que êle faça um.. es�lare
citne�to mais de,ta,lha:Q
poIs aquilO que .escreVEU po
de' ser

.
c;le t)ualquêr' out.ro

Morto há quatro 'séculos, porém, vivíssimo e atunl's­
filme menos de Eva, para símo. Poeta satírío � Iíríco, ensaiador e atol," das SW1S pe­
nu" O leitor possa ter mais

ças � GIL VICENTE _ um grande homem, não e_11 c.n­
baSES para julgar o filme.

tímetro, mas no caráter. Traz consigo um otimismo síbí-
''l.� .... Í> """ EScrtVill.· seu, artí

Igo e depois de entrar em'
lante, enraizado em convicções, em eerteca tmutãve.s,

Ise�to d�s vaidades íntelectuaís, não tolerava as douto­
entendimentos com cl{ por
mio de carta farei um cu- rices e prosapias de ninguém, e multo, menos dos pltos

tro artigo' comparando nos.
homens da côrte, apelidados' no Seu tempo de oportunís­

sas. críticas para que' possa tas. Habitua.d,o ao povo donde brotou com oe e lVO ura

como disse maís ar:hria' dar igual, pisou saiões r�gios e soleiras de pardíeírss. Duro

bases para o leitor não' rí- '-e modesto na sua pessoa e vida.

car com dúvIdas a respei­
to do filme Eva
Isto nao demonstra uma

da;arrponia entre nQJ;sos
art:gos mas é U'11 exemplo
'para mostrar

.
que C'ir.ema

não' é tão fácil com'}. pen-
sam muit(s mas p�de tor.

·

nar-Se complica
-

o !1'lesmo
para os que Udan:; mais dt
àriamente com êle.

sár.o aos anseíos do' povo.
, Com IVO S:LVE'::RA' con-

·

tlnuará o progress:l Vl"tti:"
gíncso que Sa�ta jatar1na
presencrou no a tual .

govêr­
ro. Por ísso, a vitória de
IVO SILVEIRA, dará con.o

'('esultaco, um 'laidb p.,dtt-.
vo em favor ,de nOIlSQ (;8-,
tadp.

&:pre�e:r:tando uma pla­
taforma de govêrn'l,.· que
abrange todos os setôres
�da víoa econômica e socíal
eatarínense, IVO SILVEIRA
,Ipu

.

ao conhecimento' p�­
blíeo, urna visão -nagnítca
do que será sua. passagem

ROt\DA

Jorge Roberto Buchler.

Energ:a Para
Hsrval do Oeste
Já se encontram e'n Hcr

vaI d'Oeste, os fies da ::­
nha de transmlssã.o· qm: o

· govêrno -::0 Estad�. ex(;en­
"deu desãé Tubarão· àquela

· cidade� afim. 1e ·possibilitar
,

o 'receb'metlto da eO:erl!!a
·

.

termo elétrica geràda. p;.a
.sOTELCA.

---_-'---,---._-------

V E N D' E S E

•
'.

\'

--

,
'fia

aa lá

�.
'�.I�

". ..'

,'(".'1

p.Ja ehef'a do Vit;;: a de 1\0, � 4 ·it,:r::�a
� e LC�,C o terrítór.c Barr gl;l.
VtTde.

.:.\10 S,LVE:RA é dina­

m.smc, ação, 110:,25.ieiaie

r, trabalhe no r ra Io :: !-JJ'0,

j.rcss.sta.
COM IVO SILVEIRA 0.h

3 te outubro para a ·;Ú:6·
ria final.

do estado. Conhece-ror Pi'Q
fundo de tocos c s nr-s .·_S

problemas, IVO S,LvE_RA,
é o .maís indica, ia il ::1.:'1. so .

f�C.O�.il.-10S.
.

Desta fo-rma nos:o aprjn
a IVO '1.':'VEIRA é um �es

to cívico, que representa
nosso amor a Santa Caia-·
tina.

�o�:clama,-:.cs ao: d.::m�;s

,cC):s,adua os a crrra r-m

fileiras e marcharem u :i­
dos nesta jornada, pu.s a

e

Democra ca ,.t"":'r6 rvo s.i.e­
ta - Sccçr,o de Era,;Cl do

Norte

G Il V, I C E N T E
(DALTON LUIZ GONÇ:ll.VF.;3)

Gil Vicente é mestre, ser mestre é ser modê!o e ser

clássico, e por conseguinte, ter discipulos; e gerar nas al­

mas 'nma permanêncla e contmuidade da 1:,l],'1 L.a",em, ao

modo da procriação fámiliar; e, ainda. torr.ar·se de_eja­
do por quem, dentro e fóra de si, pr;.;cur,sJ. res_;os.a c�e

ilmarguradas' interrogactões espirituais. Seu g a •. de méri,

to como dhimatwrgo está antes de tudo, em ser poeta.
.

Na sua· obra há grande cb�rvac.ão moral. J.h.e • .sa li· 'I>

berdade na pintura dos costumes e dos' meios de Vlda
das personagens ,e dos plebeus.

Qu'Ulto a estrutura de' seu teatro, contém os elemen­

tos dramáticos mais opostos, personagens reaÍs e abstra­

tas, do mais alto idealismo a mais nua realida:Ie. P�ofa­
gandist'l da· verdal;ie. Expressa fiel espirito da Idade Mé­
dia, ao seu goticiSmo ·puro, dêsse idealismo ingênuo e

transcedente dos paineis dos :pintores primitivos, em que
os homens vivem a, vida dúplice, com um pe�lSa;r.ento na

vida terrena e outro no' parai!1o' ce:estial, acum.1lando·:.;e

D;:I. sua consciência o mais sórdido niateria:.i.::;mo com a

lliais alta fé.

Vivendo no calor da Renascençà, e utilizando o te­

sourp do talento e·arte"lu. do,seu teatr-o uma concentl:a­

. çlíd- 'de mrç$s, sUfic1én�.�· j�r 8, poS5f,:.·et
.

.rif�u-
ência sõbre a atualidade�

.

Curso de Scrgeni'os da E�l;;m: ·�s"...... ..,PM:
Serão iniciados na pró- Para In.'liores inforrr.es,'

os interessados devem di·

rigir-se à Diretoria Geral de

Ensino e Instrução, no

. Quartel General daque:a
CorporaçãQ, à Praça �tü·
lio Vargas.

xima quarta feir!'!., os exa­

mes intelectuais do Cu,:so
de Formação de Sargentos
Rádio-Operadores, da P li­

cu,. Militar de Santa Cata-
,- :!- . -, ,"

.' .
.,

--..-'-".�-'-.'.'�,,,,:,,,,_,,,,,,,,,--,,,,,,,,---,,,, '-�-,-.-

DIA 20 A'S 20,30 HO::lAS
NO TE.lHttU ALVARO uE t,;A.ttVA1..HQ

,

Os ing:.esscs poderão ser encont_ados na El�tro:é_ni·

ca e Instaladora lJascaes.
l'WAU D�lXE DE ASSISTIR

" ,

AUIOMOVEl .,

'i _'

CGl�pra-s( Volkswagem ano 6Q' a: n �

Interessados deverão se dirigr á Rl�IMn\.G­
'H.l1'4 ltANU DO BRASIL �/ 11., á riÍa 1ra­

jano 18-B-Ncs.a.
"
(.J

12'.9'

P I A N O
, Precisa se hlllgar um piano. Prêço a

Telefonal para 6236 chamar D. Lurdes.

V E N' D E SE
l,VIERCURY - 46
4 .portas - informações
Telefone 3174 - com

. ,

Arnoldo , horário comercial
�-----,----------�----�-------- -----------

"!l
•

Desenhos, Projetos e PlEnfa$_.",
D�se,nhos Técnlcos, Projetos, Plantas e InstaIàçêes de

Máquini'is e 'l\1:0tores de �mbarcações em Geral;.
"

projetos e Plantas de Embarcações, Casas e Ihstala.
ções �ndustrlãi$: .' .

Rua San.tos. Saraiva N.õ 535 - Estreito.

)1:ngenhe"iró' Erich GoettInann - Reg. N.o 1326', Cad.
.�li.

,
.

,

.
'

."

.
.l,

- ......---.__._---�� ........:...---_._---

Uma Nota Prcini.ssór:a "já .r�sga:a:::'a cOC1fol'me cons­

ta no verso no valor de Cr5 500':000,. emli;ida por. Taufi'k
. Hanr:� H;elou em favôr de Bàch:r'�Iskandár He\óu. 80-

lici.tamc�,.a pê_sz.ôa que a enCGürar ffliC'O!"'etltrbgUl"
Ba� M'VG1�fl.dà. 'C;UG �cl'á bcm gratificaàa, .'

.

. ,-' .' •
'.

16�9·65
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PAULO
c

ACACIO NO' ESTREITO: COMíCIO HOJE
:1

,

Prosse gue no. "Estreito, a

campanha do candídato da

aliança Social, Trabalhista
e p'.opular· à prefeitura de

Florianópolis. O dr. Acácio
Santiago cu�pri"r.do:o que
estabelece' o rote4'6, :ãa.
memorável campanha qUe.
empreende tem eretuado
cômícics nas ruas dQ Es.,.
treito, debatendo franc:i e

objetivamente com i) povo
e divulgando os ·3:,US desíg­
nícs para com as localtda-
des visitadas.

--

. , MATRIZ - FLORIANÓPOLIS

�!itt;:.,�ª,dre :R.oma; 43 - Fone 2-159 - Caixa 'Postal, 507
\ Eriqerêço Telegráfico "NEV�SCA"

. , ., F It. tA is
�"O p·.:,pr,O

. í":; 'a 826

.
.

eu VI
��O:· ...

�I I!&.
1: Toc�!y

No'
(ir.

V-8�

:1c

..

, Almir ;
l 9,0,
":)"

:3 :C

GCU I"

los (' _."

r.ho r s :

'�r­

Mazi­

':,,"1 II
�,-. _-' 11.0,

.�- �:'-e. Na
--_ .._------- --------

F',--r
f3Irr r

JC'
:.'1.'

nl' n

10s-

"

7.0-

'a ('0-

Tc:"�.sa·-
-

;r ir a
'n 1.4,65

0.0 :Os10

pa t
Pr _'

O "r'

·�l
1

(,1'

é'sI da

)01' u-Pr' ,'�

na'

e:"' ;�
ra 1�. �: ..... '

c-r.;F,'] se­

-1,.,;>. r co-gUl"1 "

mo '

... ,,::s de
tirt '"

-JC
- ... r

r.1-� a, aI
., :,arti­
g Ln; Or­
", r::t 80-

te!'- r
.

n

cul,.",·,

gâ,l
.

" (

cia]
são 'Oir','S UI'

�, �'urais
.

� 1 � eco
�

. .

_.,.� corri

ba' (' (

de ',.',

nO"l- ri

arr
....

-;

Ib-� ,

"C'- ror
("'n �T!..?r!OS
r-.. ��!'T!O-

•

- r"l::l CCi"\]U

P!,,·
rCf'-"",

' ...

n:ca"ão
C

per"''':? .'

sor'a's c­

SO 'n"

de f .• '

na n"

g9.· ... �

ton . r'--

.....- ') ��"'., , ........
. :. 1),

A (111'? as

c-T'Í,fõcas,

gra··y ...... ,.,

JUS ,�l"-

prr.r.i·("<" ....

'0"""''''
la ,VP·d ',� '-.

so '--�·c·'

. estRb"::�'
a!s aI'. r '

çãn 1'" '-e

t·rah-- 'I'
soln ..;�s
em ?,,·vo.

!'aro. cl("

prio n"lt:-
a' .... TC·!

niio sr ,,'1 "

vel Dl'�t-�
mO[l"-�O'l
nrOl-�' '.,'

bel r ,'. ,e'"

'.

que

nr.rte Cos
ÇC1,,-na."os

+.�r1
-

S rs·I'e­
,....n�- hr.lci-

1",,.':;13.n3.0
'-ri".c; '-:O:os
l".·f�'OS e

'I '1,?,(' ob-
Ee))1�'" '"\ f­

a l'f'Spc;tc

..

CÍJk.1'1'IBA
Av. Atiita'Garl'Bãl'di, �57ti

. Fane 4-5247
;'

! ,=,

arbitragem rureíoriou o se
'ho: asscpradcr de. apito
Arro Poos. Eu ., u-ca tinha
';sto �:;:se mo '( aptar fora'
'a cap.tal c' firue� decencí-
('I�!)ào com êls Não t.em

�"'êrS(·" R1i(a
'

e, ti :-o:=' o ;ns­
,;aIi�c :'?,atl--ho s A:pil-s di
zíam-Ihe ímprónertes e êle
»ão ligava. Faço daqui uma
séria advertênc'a aos' �ire­
"crr s avíanos F .alvi-nearos
103 quer im ou .1spirE"'n algu

Ide-

da

"iv-rram, coma SE' c'\a acon­

selh�Nel e até 'm-sIT'O 11.e­
::ess{ rio, a oZ:i'·ntaç§.o (' os

'-:,sckrE'cimpnto" 1Jf!I!Ia�S ln

!iS) '-',sáveis.;
CCNSIDERAi\TDO que'

m rela-ão � m"d'cos, ci­
rUl'!"i6es-dentis"a,s e �!.:!V!),­

-;;-a(�cs foi adotado critério
::rue f::-cilitou a regulariza­
çã,r: da Il'espectivil situa­
ção perante. a prevrdgncia
ser "al como profissi')T' aIS li

berais, c011_rorme H' 801u­

�õp� 1"0. CD/DNPS-47, de

13.1.65, que os c!assH!p.am
,como trabalhadores autô-

do

nomes;
CONSIDERA"TDO q:te o

trabalha 'OT autônOll1Cl, em

bC�'a possa sef' co""siderado
como um emp�egado sem

patrão, tambt5m não deix;1
.
de ser um paÍ'rão sem em­

prf'f'adcs, o qre o lOitua co

mo firma indivdual, ou,
mah exat.amerte. corr.o �m

!ll'ôra em. qq,e. sQ: ;existe o

pê';nrio emurt>.'loiriQ;
.

(jONSIT}ERA�DO qne as

f::- (>iIi r:larl t's ,ropol'clO'H'l.is
àq11P,1 < S profisf'o""ais !ibe..:.
rai,s 0Pvem. :1"slfY1 �omo

mf'Ç'ifla de s;mnJ<:)s equi­
dane. ser ést�"'di "as a'os

pror>ript<Í,"ioS' c'fos' "1ori<stos
estabelecimentos comerci-

flue a fi::caliza�§,o do I,:"sti
tl1to houvpr I1"tificad t

•

o

intf'rp,�"ado' q11?��,) à Slla

rorri1c�o de segma 'Cl t>bri­
"'atAr;o,
a) José Vieir<t na Siha

r.ors"\Ih:iro Relator -- 1're

sidente.

ma pretensão nêste campe
onato . catarínense por fa­
VOl' _;'s aceitem am Itaj ftl
'uías de lá,' por que é La­
ter: em ferro, frio, nínguém
vence em Ita';aí com ,)'.llz
:l.e "tajaí; essa é que f: a

/eré a �e'. Nas bands íras fun

cíor aram Waldemir Borba

e José Lôbo com bom tl{a-
balhc. Bilbao não poude
contar com os sem; três me

Inores atacantes.que são U­
. bíraiara, ,Paulista 8 Agnat­
do e teve que ímprovízar u­

ma linha que não convecen

ÊStes contatos com o po
vo, serão repeti 'os cocdíal­
mente até o dia 21 em di­
versas artérias. A 29, eln
local a ser desig .ado, en­

earar-se a campanha no

continente
,
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CONCORR:íl:NCIA PÚBLICA N. 06/65
.0 Quartel General da 5a, Zo'''a Aér�a cham'l a aten,.;

cão dos intere�sa.dos nara o Edital de CO'Jcorr�ncia Pú­
blic:l., publ' ca'-o no Diárir. Oficial dêste Estano, n. '':899
de 1e de setembro de 1965, página n. 7 para f,xecucão
dos serviçcs de paVimentação da pista de rohment� e

do pátiO de estacio�- amer to do Aéroporto de I�a.laí, Es­
tado de Santa Catarina.

Canoas, em 13 de set"mbro de' 1965
LEONARDO T:'1itXITITRA COLLARES
CEL. P1.V. - AGENTE· DIRETOR

16-9-65

PROTEJA. seus

·OLHOS(
õ �/

,

use óculos V
. bem adoptados

.J

.. ôh�nde,nos com, exatidõo'
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
MODi:Rrm LABORATÓRIO

----------

Ministério da Aeronáutica
QUINTA ZONA AEREA
QUARTEL GENERAL,

AV I S O
CONCORR1l:NCIA

.

PúBLICA N. 05/ô5
O Quartel General da 5a. Zona Aérea chama a' aten­

ção dos interessados 'para o' Edital de Cóncot'rência Pú­
blica, publicado no Diár�o Oficial .dêste Estado, n. 7898
:1e 9 de setembro de 1965, pagina n'; 7 para ·execucão dos
serviços de prosseguimento da terraplanagem pa;'a cons
'ru-ão da pista de pouso dei A�ropcrto de Lages, Estado
�le Santa Catarina.

Canoas, em 13 de setembro de 1965
LEONARDO TEIXEIRA COLLARES
CEL. AV. - AGENTE DIRETOR

16,-9-65

Florianópoli.s,

Edita" de Concorrência Pública
Para conhecimento o,ês interessados,' torno pübr

que a Associação de Crédito e Assistência Rural de Sa
lCO

Catarina ACARESC' - fará realizar às nove 110ms do,�ta
11 (onze) de outubró de 1.965, no Escritório da ACA

la

.

à Rodovia Leobeito ·Leàl, Ag;ronôi:nica; em Flói'i
a. concprrência pública ,para a venda de

.

cinco
com as seguintes características:

..

I _ Camioneta Internatíonal, Importada, ano d
oricaç� ,1.959, modêlo B-120, motor. BD- - 240.65

'A
••

com preço base para proposta de Cr$ 1.600.000 (hu
Ihão e' seiscentos mil. cruzeiros).

II
.

_ Statien Wagne WILLYS, importada, ano d
bricação 1.958, modêlo L - 6226, motor TWc6L. 226.9
com prêço base para proposta de o-s 1.7000.000 {hum
lhão e' setecentos mil cruzeiros}.

lU - Station Wagon WILL�S, importada, an

fabricação ·1.956.:,modêle L - 6226, motor nO•·... , ...

TW-6L-226.57.645, com prêçb base para' proposta de
Cr$ 1'.500,000 (hum milliã0 e quinhentos mil eruzéír

. IV � .Je-ep WILLYS, i�portado, ano de fab
1.957, medêlÕ CJ-3B, <Avariado) mbtor nO 43-176.782,
preçO' bàse pata proposta _de Cr$ 200,000 (duzentos
cruzeirOs) .

.
v..;._ jeep

.

WiLt�S. importado, ano. de fab •

19561 inodêld. C.t-38; mo,tor nO 4J·143.867, com Dreço

���posta de .cr$ �O.O�O (oitocentos mil

. . PROI'OSTÀ' E PAGAMENTO

t ...;;.. Poderão ,apresenta� proposta, todas
pes�QS físiClas ou jurídicas.

2 -' As. propostas deverão ser colocadas em e

pe fechado, contendo na sua parte externa os

"CONCORRJ!:NCIA FtlBUCA". �ste envelope deverá
co�ocado dentro de outra sobrecarta e endereçado
ocitóriõ Centr/l.l 'da ÀCARESC, em Florianópolis,
Postal 502.

.

3 -'-' As· prepostas deverão ser feitas em quatro'
em papel tamanho carta, contendo' em letra leglÍvel:
me �ó prol>Qt1ente, residêneia, c!!racterís�icas do Ve
e preço global ofereci(lQ.

4 � Os preços par/l. àquisição dos veículos, dev
ser propostas separaqamente, isto é, Um para cada
.culo e ·devem ser escritos em algarismos e por exte
e sempre em quatro vias.

;) - o pagamento deverá ser integral e t vista.
'

6 .....,. Se as propôst,as, na sua totalidade contiv

preços inferiores a da avaliação efetuada pela
.

Cornis
esta proporá o cancelamento da Concorrência.

7 - O julgamento .se processará atr/l.vés .de uma

missão, especialmente designada pelo. Senhor
Executivo..

8 -- Qualquer concorrente poderá
menta das propostas.

assistir ao j

; -1 J:) nc-s

'11 deixar a;s de zonas fura;>;> lttasra­
�T, "·0" CH da'" rue n1'ío tJ.,ham empre

, "r '''''as �� !!a"os. BTi'Cl()L�rE:
1 - Será p"emltido , aoo

i�
•

'!q. �'1R prn�rietários r1e .estabr:1�Cl-
.

� "�"mn11'í me"tcs eomer"jais c!3 zo­

que !las rllrais afastad.os J' de
38.'); a,mente �pV't ..os llr1)anns. a.ue não

tenham empre?'ados e não
-

"';" qu'� pe verham cont(b,uindo rara
-�q in�en- a ureyidp:r>cia ,>oeiaI tArt.

� '-:;"'S<:;;1110S' 60 .. itpm. III, do RGPSl re

ôCI'Fl'ci·- gulari?ar 'a 'sua� c::!t11ac:-ã.} pe
.....

q 'lu""la rarte o resu'!rtlvo Ins�·'.tu­
'·�'�p"'.sa de to rras con"içõt;!s . pr'�v;stas

r
. _.' ,.,'33. i- '

11.0S itp"1S � e' 4 da R'ROlu­
lJ"rd'dos �ão CTVDNPS no, 1/65, de
eu':?, 1"2.0 6 de janeiro df' 1965.

.1 o pró- 2 '- O pagament'l das
contribuiçi'íes e!Yl ·!1.trl\SO de
vprá ser inicia10 t12.'ntl'o

"'11 razoá- de trirta �i9S' fia nal a em

o
.

roteiro do �andid\'tto
da Aliança prevê pra h')je

�����l�nt�s�elâmPfgO rua, Emprêsa Editora "0 ESTADO'" lida.
'tua Consetheiro M�rra 160 -, ;'el. 3022 _ Cáixa Postal

139 .; Endereço Telegráfico "ESTADO"
DIRETOR-GERENTE

DOmingos Fernandes de Aqulno
REDATOR-CHEFE

Antônio Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

Pedro Paulo Machado _ Osvaldo Melo
.loão Vaz SeI?etiba - Sergio Costa, Ranios

PUBLICIDADE·
.

Osmar Ar.tônio Schlindwein
DEPARTAl'áENTO COMERCIAL­

Divino Mltriot

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho Prof Osv ld R'

.

Jorge Cher:m, Prof. Álcide� Abreu� ;altê�d��:: ��brt-•.r.aldo Santrago, DoralécioSr' .

".!'

Filho Z.Ma
.

.
o"res, Dr. FranCISco ESooblU

to, ósw�rr:ó' M�h�dO, JLázaro Bartolomeu, A, ,CarldtiJ Bl'io
• 1'1 z, acob Augusto Nácul C hrt1Uf4d1fJabes Garcia, Nelson Brascher .r'· .:..... co;

.,JO$éM,Roberto Buecheler, Bea't:iz ���te:;�asú,�:lr::ra, anuel Martins Jos' S' â
.,.,

. .

' e Ime o dI'! Souza Sebastião Na-

�:s,s·Jc�ny, Luiz Eugênio Livramento, jQSé GuilÍ'lermf'ouza, Sr�. Helena Caminha Borba. Valért<i A S··xas Netto W,lSO L'b .
• . el

credo.
' d. n 1 orlO Medeiros, Luiz Henrique Tan-

fursc Para Orientadores
.de Disciplina

A dlreção do' tnstttuto
Estadual de Educaç':l.u "Dias
Velllo", deu .ínícío na noite
dé ontem um Curso para

.

Orientadores de. DiscipUna,
cuja a' finálidade não e ou­

tra se não transmitir CO�

nhecímentos -necessáríos a

aqueles que exercem tão
importante . cargo

9 - Após o julgamento das propostas, será
c,'i-rta ao vencedor, cientificando-o do resultado da'
corrência, dando ao mesmo, o prazo de trinta ·dias

depositar a quantia oferecida e retirar o material res

tivÇ>, sob pena de, decorrido êsse pr,azo, ser chama

pJ;'oponente colocado em 2° iugar.
.

10 _ Em caso' de desistêneia de um dos concorre'
ó velcuIo será entregUe· ao seguinte classicado. A Co
são Julgadora fixará o prêço na base MerecIda. pelo
meiro elassificado ou no prêçó oferecido pelo
classüicy,dõ.

"

.11 _ a; futEiressados 'põderão examinar os refe
veíCuloS no'EscritÓrio 'Central· da AC"ARESC,

.

à Ra'd
Leoberto �al, em Florianópolis, no horário das 7

'

horas, diariàmente.
,12 _ As propostas serão recebidas até as.13 horas

diSl nove (9). de outubro 'do corrente ano.

Florianópolis,.H de setembro de 1965

QL

ll\/IOBIL

FoneTrajano, 12 - Sala 7 3450

o término do cit(:1;do Cur
so está previsto para o dia
17 de outubro próximo,
constando do eurriculo as

seguintes matérias:

Psicologia Aplicada à

Educaçâo, Orientação Edu­
cacíonal e' Estudo de Ca­
sos.

REPRESENTAJ'I..'TES
Representa�'ões A. S. Lara Ltda. RI'" (GB' )dor D t

' - Rua Seliaan as, 40 - 50 andar S-. P. - ao aula R V' .'ria. 657 - conjunto ')2 B 1 .

- ua
.

lt6-

dos C
.;, -

'v - e o HOrIzonte - SIP - Rl.'LaanJos, 558 - 20 and
PAli..

. ar - Pôrto Alegre - PRO
-:- Rua. CeI. Vicente, 456 - 20. andar

AnunclOs mediante contrato de acôrdo com',
rigor a tabela. em

ASSINATURA ANt1AL Cr$ 1000 VE
.

,

CR$ 50' {A DI:REÇAO NA
. - NDA AVULSA

LOS CONCEITOS EMJTID�SS�O�ES:�TSIAGOBILSIZA PE-.DOS ASSINA·
.. ,----
. ----��----.�

: fmn�iliária Ke�sacada UrJa. :
-, Possuimos OS melhores terrenos de rIo,:
:ri�polls e Campinas - São José. :

. :- Nas melhores condições de' vendas. •

:VISITEM-NOS à rua Tenenle Silveira.:
",,29 - 2° andar ......:.. sala 5 •
..

'

.. "

.
.__._------------,

• Casas _ Jardim AHântico _ Com 2 dormitórios _,.. Ampla sala -. Copa e Cozinha.
_ Banheiro - Toda de Mooeira Trabalhada. - Preço de Ocasião CaQa Cr$ 5.500.000

Rua Santos Saraiva 46 Residência dê fino acabamento des�upada - 3 dormitórios

2 salas e demais dependênci'i-s com garagem� Cr$ 10.000.900 ou em condições a com·
binar.

'

,

Prédio para fins de locação _ Ven([e-sé um prédio de 2 pavimentos com 4 aparta­
tamentos a Avenida Sta. Cãtarina - Esquina da Rua São Pedro.'0tinlo negóciO pa­
ra você fazer seu ii1�estimento: condições de pagamentos a combina�. Cr$ 25.000.000
área total _ 280 m2.

Rua José Maria da Luz U.o 18 _ No Bairro do José Men­

des - 2 casas ótimas. Uma casa de alvenaria e outra

de madeira. Frente para o asfalto e fundos '}l.<lra 'O mar.

Terreno com 340 m2. - Preço: Cr$ 12.000.000 em condi­

ções a combinar.
.

No Jardiin Atlântico - A poucos metros do asfàlto, - .

vendemos bela residência com jardim, Living -'- 3 qmi.r··
tos ;.;_ Conzinha. BI1nheiro _ Garagem e quintal com inú­
meras arvores frutiferas.

Preço: 15.000.000.
Rua do Iano, lU _ Barreiros - Residência em terreno

de 12x27 mts, com 4 quartos - 2 salas - copa _;, cozinha
banheiro - porão cimentpdo com tanque _ aguá encf.l,o

nada e de poço - Preço de ocasião: 4.000.000
Rua Alves de Brito 73 _ Excelente residência de fino a­

cabamento entrega imediata - 4 dormitórios --' 4 <:!\hs
e deIÍl,I1Ís dependências terreno maravilhoso de 22x30

.

mts. _ Preço: Cr$ 35.000.000.
Rua COQSelheiro Mafra 132 - Maravilhoso ponto Comer-
cial - casa grande Por C:t$ 13.000.000.em condições pro-
postas pélo ,fone 34.50..

,

Rua Prefeito. Dib Cherem _ no Bairro de Cãpoeiras -

Casa de .'i-Ivenaria com frente toda de pedra. Terreno
medindo 24,20x;40 em fOTIna triangular. Casa meõin10
13,50 Com: 4 Quartos - 2 salas - cozinha, banheiro
comnleto - Depósito e garagem. Por apenas Cr$ .....

8.000.000.
,.

Vende-se fina residência - 2 paVimentos a Rua Almirj&n-
.

Carneiro no Bairro da Agronômitm êont 3 quàrt'Os. -=- 2
salas _ 'Cozinha ...-.: .Bar e Adega ...;i.. Bànheitê .Sébiat. _;;.
Quarto de Emprégada. rArea. de 150 m2 _ Préç('J Cr$ ..

22.000.000:
.

RESJD1tNCIAS
Frente a Falhocinha em 'Coqueiros, bem próximo de,

açaugue,· armazem em frente. Casa com 2 quartos - 2
salas ..... � cozinha por apenas Cr$. 2,250.000. Aceitamos
pro:postas para pagamento ém condições.

--::-"'lõ:::-_-- -� --. -�.

BARREmos - .Ruá do Jano n.o 111 _ Casa de madé�
.

ra num lote de 12x27 mts. - Preço de ocasião e fl com­
binar. Cr$. 2.500.000.
,Rua São Vicente de Paula n.o 31 - Casa de Alvenariâ
em terreno de lIx33 mts _ preCJO Cr$. 3.000.000 a co111"

binar.
Rua São Judas Tad.eu _ Bairro José Mendes - Terre­

no de lOx27 cad.�. TemÔs a�da 3 lotes para venda, total
ou parcial. os' 3 por apenas 900.000 em: condições a com­

binar_
Lote�mel1to no Jardim Atlântico _ Terrenos em ótima

localização áre� Ide 708,20i:n2 _:"entrada Cr$ 690.000 Sal-
do a combin.ar. •

�. '

No centro - Rua Almirante Lamego, 252 vastissimo lote

com 43 mts. de frente e área de 1.140 m2 equivalente a

3 lotes.

Bajrro Bom Abrigo _ 2 ótimos lotes bem junto á praia
,

- na rua Teófilo de Almeida - vende-se OS dois, ou s/:1-
mente um preço a combinar.
Rua Professora Antonieta de Ba.rros - Lotes de 207 m2.
_ Bairro Nossa Senhora de Fátima.
Terrenos - em Barreiros - 2 lotes d� Terrenos, Me­

dindo Cada' 10x34. mts. Cercados cora sarrafos área to­

tal 680 m2 _ por aJ?tlnas Cr$ 1.�0.000"
Lo�meritn Santos Dumont. - Lindos terrenos o,\l. Reg.
sacáda _. Lptes de 360m2 a partir 'de 300.000.
Lotes entre COfIueiros e F;streito perto CJa' Sub-Estaçãf_'t
E;.létrica � Varios lotes a partir de 5ÓO.00Ó com financiái­
menta em até 40:meses..

:8air�o Boin Abrigo .:, B()1s �gnífieos lotes. ljlà rua An­
tenor Morais� 12x25. Pode ser vendidos em separa.ção.
Preço Cr$ 1.000,000 cada e a co.mbinar.
.LaJ!ôa da Conceição ...;,;, Rivieira - Magníficos lotes de

14x26 por apenas Cr$ 500.000 ou 'em condições a estud<J.l'·
Rua São €ristóvão - Coqueiros - Terreno de 20xlO,50
nlts. Bem junto à Rádie da 'Várig preço de oeasião Cr$
·1.000.000.

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SêxLa página
�.-----�------._._-�------------

" .. - . _- --._ ..

._----- _ .. _._--_ .. '----- _.---- ,-, ,,-, .. ---._------"'--_._---

. Flamengo I
......*�

ec pção que nos 'oi da 'a u' repassou
muito O que. peder amos .e.perar!"

---------,----.,.'''-'...:;.,'---
- .. -..

o erórti!lta, Ab'e�ard() À- da "e e as p:'cvas �l,c am"

de recebidas de V. Ba. e t;f

povo da cí..adê de Flc'a

polis.
A curta staría -'a U, "

I
EDATOR: PEDRO PAULO :M.1:CHAbO· - OOLABORA DoRES: MAURY B'ORGÉS ._ GILF1ERTO

. - .

lfILBERTO PAIVA -- DECIO BORTOLLUZZI '- ABEL ARDO ABRAHAM. -- MARCELUS'
•

NAHAS

I ti

omo ·eu( VI
I

3 X frg
brír o marcacn-, r.!" -n ..

· i.;a do Fj�,Il(iJ.T;1Sf; Aquiles
de Abél�r- centrava em Jocely m1_1 recebeu a pelota e enviou

obstáculo elificll de trans- ,ao fundo das rêd�s g'..1ar'­

por. . necida per Jo,�ely. Estava

�)ela dl:tGi"to' O �'güekehse ii1iCi�Jn 0 empatado o jügo. Daí ate
o Figueirense F.D., n _om- ,Jôgo usando 4-4-2, '0 que o termino do pnml':ro :e!11

anhei a delegaçã:J aivi-ne bcilit-ava. i)lUito a ll:Area- po i', "),(iÕeS r,erter; .. ()',,:11

9. [.,té a cid,ade praiana ção d0S. seus dele; h·)111011<: nw:is a'1 !I/Lar :de, '(in :;'.e

!H!t assistir ao encontro de !irfa,. que enml Ronri':' ao· k\.;:lelren;,f;' 1" :',\ ; 01.1

mistoso que seria t'avado gues e Valé::.'Ío. fiào' !Jf>la 'U p'::'i �Eil'(,' tE'1'l1i)C· el"n o

tre ao fortes oQLlll.es do' direita e Captano .,pela ES- pL.1,::j,', 1 L�" (,]I: I fLlr �. \l'a

rcílio Dias local : '_;}t'l quei.'Q.a joga"lHm recuado Cill\:: 'U.'.l·") n::':, ri!!.'" �
.

eirense: F.e. da capital. éall',';.z para al:xiUnr 'Yla.i,s o :.1€. J" ',�a ;8.,. qLi" \l \la .,' lio

);leIa vez'primpjra assisti '. seu sistema ·c'J'eíensivo. foí. ";;:1!S t21':é r � ,'{ - JJ: :J1,t I

urna partida de fl tl�boi Mas 1:9i jú�ta�ucDte o Fi- ro 45 minutes de' jôg-o. bos
.estádio Dr. He:"Cl_l.q J .. :z !5uei�en�e qUem Hnrilj I) S'co 3'!,) minutos rio �)r;mr TO
·encente ao ]V[a,·:�üLJ. 1'(>, Ronrigue<; recebeu' mua tempo o técnico do Fig_uei­
o de ,.início �-:. '. � :"ar ·bula. enl pi'ófaudidàde e' rehse fêz sair Caetann e en

a parti-da nua foi d�s disput.ou com Ivo. e JJel I tra.r Adir em SeU lngar:' Pl1
.

ores, emborá as dois \1, pcsú' da reqn.nda,,· CQnse- i'a, q segundo tel11!){) l3i�b;,o
€S procurassem anre":' gúiu' pas'5ar

.

p':ic 'meio' .dos natura,lmer,te ol\';l'rvauclo
ar algulliã G'Jlq' {te d,}�s d1C11' um' !.Jl;ãozLlü�·:t,·e t6n·.1:<-l'!l qUE,!" ',:'-'-"1' ma

. ���901,.,,,Q_;,����"":;�!"'��::.�:�:>';'t���4.-=l�ro:i,;..., .. � ..
.�' �:,' v -� �_.' ,

sêntou um rrUbllc') '�T) lJOU :h,,_<',e-é'f';.vH'1:·�::tt� o'go .fa{·',eccr o .. ,;'.' hlJH'. mll'

ular para bom; atie:)�r !:>l ... � 'Tl'1. :,.11sta. ,u]'ll�Y.il de' dou c <;;�ter:1a Ci' júgú, f ,­

um forte vent� t:;'prár bent'a 'I"it.ira·- ele C';'I1'ttl'; !Zênco Tião jogar D:1 frent.e

Cidade pra:'tna. As ... ',1'1'" � ,'1Ii"hP�r9,' 'l\re3IU0- nmtv ;'. '"te !:'L\�. '. ,"�'l'iõ e

5 .foi iniciar1;1 a (partida .;issjm o do-:mínic 'l'O jógo' R:.cl�!f!:t.fs. P2�(l T • i,1 ,1e

do ao Marcíli.o _jorrar per',cnciti ao �la'r�ilio, que· �:i '1':üC lunClODz-va Sc�inho

favor do vento que snpra :era. �morl11emcnte 'fàvoreci e'Nn.ir q1:l.e Está f'!l'l (:�;pr,

bàstante :0:t8.· As 1)ri'- do pelo vento .. Aos vinte e r;��n' ':"'F kl0 cl " Ao>; qua-
iras pontada.", fóram- 'do 'cinco l'ninutos :ie jo.go llU- ê.O'.·H minutos '1) �p';h.\!:k,
!trcílio que procurava ·S·' Ma ronfu��) dentro da 'á- :,f'j:,1�_'O o pon1el'.·;, esqu€r:io

l,1<H'�iljsta cenu '0', ull'!a

Ma:J(í'lio Dias
•

u e I re n s e
...

ambos caíram deur.o eh

área numa jogada' normal
e a bola saiu pela. linha de

lU,. ,-,�"

.......------- -- ... bola para dentro da ána

alvi-negra, a �ola Re. afere
ceu fácil p'ara Wa.lt�r re­

eha.çar, mais foi infeli2; arJ

fazt�-lo . pois falhou e disse
se. aproveitou Rue que li-

C. B. D. cuida dos pianos 'para o
,

. \ .'.
.

-Mundial de .. londr'8s '.',

jôgo em

PAR,A "tO

c
.. J

",1,

32 6rbitro$ disDensadõs De�a 'feder-a-
. - �; -

. '.. . l

ção 'Carioca de Futebol
Rio (De Gilberto .,..I\"'ahas)

- A Federaçío Carioca de
Fui eMI, acaba de lísçen­
sar os serviços de 11ada me

nos que 32 árbitros, por
faLa de apro'.-:tamento e

per falta �'e eondícões :Lí­
srcss e técnicas 13a;a refe­
rir jôgos

.

e auxiliar.
T�nto o Di,retor de ár­

bitros sr. Alvaro Bragan­
ça, êste do' futebol .roüs­
-síonal, como o diretor Ar-.

míndo T.a,varês do Depar­
tamento Autônomo, toma­
ram, tais medidas visando
melhorar o 'clima de �rb�­
tragens na Guanabara.
Os árbitros, além de seus

deveres previstos !1O.s Reg'u'
lamentos. e leis desooruvas
no CBD e no Manual dcs
árbitros, que roge �1.S lels
do jôgo, devem, na Guana­
bara, irem as reun16es de
2a. e õa feira, partrcípa­
f?1U de físicd. na, E:-'TEF' fa
zerem, .tat-to os novatos,
coma os veteranos, provas
te \ suffcíêr-cía, português e

primeiros socorro�.'

c

Aqui, c(Jmo ai em lhol"a­
nópolis, ainda exis�iam [1.1-·
g"u'-s árbitros, e outro;; que
iam se inscrever, que' mal
sabiam assirar seus r:.omes.
não sabendo sequer pre6n ..

cbnr uma súmula.
A prova de :mficiência··

nada menos' ql!!O ti t,esi,;es
ele regras de futebol e 2 de
português, constantes de
redação, acentuação, prin­
'cipalmente no tocante ao

pl,'eenchimento de súmulas.
Os testes abordam todas

as 17 leis da !nkrnatio­
nal Board, inclusive as me

dídas oficiais e os casos

mais fre(1.uentes de inter­
pretações, oficializa:' as pe­
la FIFA.
Num det€riuinad.')· tem­

po lo árbitro ou o futuro

árbitro, deverá preeneher
os quesitos formulados,
quando então saberá se po
derá ou não ser árbn.ro de
futebol.

Afroa isto, precisará O
mesmo aprssen tal' blha
corríca tira ia na P,Jlícía
apreser tar rüploma de cur
so se cundárlo, atestado' de
p.elo . mpregador, ,..dém de
iodneicRde moral pa-sa :a
requerimento feita pel0 pré
prto..
Quando então o árbitro

ír-ícíar .a rf:ferit i cgos, �e-'
rá testada sua canad'dade
visual, seu moda de inter­
nre+ar as Y'l.lcas, �'1a con-

duta, psícológtea e '5�a au­
toridacle sobre 0.3 atletas
além das obsetvãhc!3.; ·riot.'
mais das 1(;';5 do jôgo.
Como se, vê. foi ót:":-la

a "'f is.ü' II FCF e !.) 'nes'­
!1!O dev€r;a uceder em to­
,�r

'. rasil, pois sa'be!llos
que por este Brasil :J,fora,
â zenas' dr cida1ã·)s são

tespoPS<l veis pela cU"t)cão
de parti.elas, sem possuírem
um mínimo de cOl1hE'l_!im�n
tos técnicos.' nuase, aml.lfa­
betos,. e outros ainda, sem

'., pOSSuírem leutras qualida­
des necessári.as e comnc.-s­
tura moral pata flil'Ir;Ú·�m.

Diversos munieipios es-
.

'

I
crev€ram o telegrafara'tu
que· estão providencjando

o preenchiménto da ficha
de inscrlção, esperando-se
qUe seja mtp::rior à vinte o

número de mUn1c\.pios par
ticipantes.

ALOJAMENTO·

Continua': e� iraÍ'1�a ati­

.vi-d-aae a sl!lbcohüss?G. de, á
lejamento, e�etuanc1o o 1e­
var.ta-m�nto,. 'do� lor:ilS 'lue
poierão ser,oeb:paélOs ·P·Uil
acomodações' 'das delegâ­
ções, Os munj,.:--:-los dE. B)u
menau e JOin\�� Já déter
minaram e esc0l-heram

seu:s locais de alo.iamento,
poIs se farão pre3"cltes
com grande deleg-açàQ,
Os municípiOS que tive:­

rêm al�o em esper.\a: com

alojamento e alimenta�ão
deverãJ comunicar a céo.
També-m. C0m. re�peito, a

CONSTRUÇA9 DO
GINASIO DE: ESPOHTES

- Em virtude de rmprfvis­
tos( como o mau ter.po)
scfreram an-azos l1:�' traba­
'lhos de construcão !'lo Gi-
nãsio de Esporte,; que á s.
E. Bandeirante u:tá cOns-

J truindo em Brusqüe' pa�a
'ser '.���'i,t' c.os Vlo�. jASC

Poré�m intensifica­
cttf.ls tratft103, e ag'I;A
tam�m a noite a 'ai;ívi fã­
de é intensa, :!Jara ql!e a

monumental obra est.�j'1,

pronta até 9 de c-utubra
vindouro.

Foram ir ic H "'SI .'3 'l'�' na
lhos de· reCÚpel'il,';:1 o (:<1 1'i s

ta de Atlet1smo Gels::J t::r-

'fl0s, na S. E. Ball.d�irant3,
onde será ,:fetuada .; d s­

puta de atletismo dos Vlos.
JASC. Para tanto CoJnt0iU

ta. eco com substancial

contribuição do ,!)�pâr�!l.:'"
mento Estadual ;10 SESI.

ARBIROS DE 1a·.
CATEGORIA SERAO
ATR�ÇAO.

.A coini'ssão êéhtril-l éT­
!la '::1 ora ,?,oT1virlel'1. t)$ se
guint�s .

JuízE'S í>à.\-a npità­
. J:em partidas "os V;,tbs... .

JASC.: basquele1;)ol-, RJ�f.Iá­
.

to Rigllmo rle São J'au:o e

Paulo dos AujôS da .0·uãl\ã
bara; .V\jle:voÍ: Paulo da:
Mar.ta, da / GuaníJ,bara,' e

mais um ar'tlitl."e·', "", "�!1
do S1'. ('111' M.!1tta� \f"·�.t�bjl :iI'à
sal�o: 'Aà!b �IH1'lli�: d'O T'11.
raná, 'flue já Ce"l�nWLl' s1i�'
presença.

,,\' .,'

_. -;� .... '"' ...- .. -._ ... ,-__..-���

'

.. ��; Qjr& (,.. r...:-_ ....
'.'.��"""""

e

, ,

b'tal;:lam, responsável pela
'f.*cetenll'e êl'l�e.rtUl'a.·· [orna­
Iístíca àtravés .íesta .foLha,
vem Cte 1"e"e'eb'er tio více=pre
sídente do Departamento

.

Amadorista do Clube de

Regatas do Flameng"J, es­

portista Lon Teixeira. de

Me7teZes, o ofício l�le abaí

xo inserimos e cujo ccn­

têúdo sobremaneira enval­
dece 0 povo .rlorfanopolita­
no tão pródigo �m questões
de hospitalidade. Ei -ío:

"Ilmo. Sr.
Jornalista

braham
Abelardo A

•Tornal "O �stado"
Fl..orfanó.pOlis.
O remo. rubronegro te­

-mais esquecerá a. h03pJ1''1:i-

I

oe

::.a arínense

com letras d-e ouro nc

ais ds nosso clu�"'.; pc
,. c'pçãc ql e foi :'a�'2.

.::'!:cs atl: tas ui_' 'a_�:'
muito ;:' que }.oC::íD.. cs

-, S

�:::p_rar, cá .ztttuín h exem

plo np remo bras'Ieíro.
Pop êsse fato, 'l'!:ira V.

Sa. aceitar es agra .ectmen
tos de nesses remadores e

dír.gantes e a admíracãc e

resp:ito desta Vire ,PtE'Sl­

dêncía.
Atenciosamente .

Clube de Regat3.3 do :í!'l�
•mengo (AJ") Lon Teixcjra

'l-e Menezes".

--- -"-_ .. , _< --

.

-----_......_- ------ --_......_-_

_,--,----------

Rio - Setembro .- (Cor
, tesía" da Cru:?íéirJ do Sul)
- Mais uma vez á CBD ou

os clubes Grêm.io e Olím­
pico, prestigiaram, .á;rbitr�ls
da Guanabara, não sei pr.r
que a preferênc�a, celxan­
do de gastar muito n:enos.

e de·prestigiar seh., própri­
os árbitros, que durante
,anos e anos Iabutaii:l nos.
certames' regionais. Jamais
a .medida enconti'ou em

mim apôio, pois julgo, qUe
se um árbitro, que refere

,

dezenas 'e dezenas de jo­
gos regionais , que valem
pontes, cu'as leis são as

mesmas, cujas -responsabi-
- ,lidades são as me."mas. po
derá :também !apitaÍ' qual­
quer jogo' d'a Ta�a' Brasil

. ou certame nacional. Os
passeiOs, t.ârito de át"l;)itJ:cs
da OB oú SP, e de diri­

gept�s é'a CBI) que -Serão
de1egados nesses jogo's, .ie,­
nÜíis acabarão. G::'.sbnl for
tunas em passagens e �s­

tadias desn�ce:5:sariàmente,
para prestigiar unicamen­
te 'os apitadores. da OB
que s'empre estào dana0
suas voltinhas :â na CBD.
Os clubes preferem esses

árb:trcs,
.

julgando uma Ileu

tralidaae m,'J.posmv:=', poit
neutrC's são todos os ári11-
tros de fut2bol que: são ho
neSTOs e mantém sua eOil

dtita imparcial �m qualquer
jogo e' em· qualquer terre­
no. Muitos clubes já tive­
ram suas' lições. Por Isso
sou de opi!'i'ão ,que, os ár­
,bitros regiomt!ft�evam va

lorliar �Jl trarr.1lh'J rios
mementos em que as fede­
rações e clubes dêles pre­
cisar, m, mantedo-s'3 dÍstal1
,tes do.s escalas. mantendo

O éUgníssimo 'juiz ark0U
d2 onde estava, quase no

meio de campo e ap;mtou
inexplicàvelmente a marc.i:L
tí'enal. Sofria aSSIm

.

o Fi­
.

gueirense um 'mpacc0 eo­

mo que aniquilando a,<l :.;u­

as prétenções ao empate
que se afigurava a' qual­
quer, momento. B':l� (J pe
nalt;y por Aquiles, J;)·�ery
de.fiendeu exep!õ·;ta·cuhl'ÍTI.en
te,· e Ra.tinho que . e"l:ava

perto do golei�') n'io ,',ei co

,mo, tnandou f) couro' para
o fllndo das Têé'l;:·s.; Para

'.���nqa�;�ri_a�����e�_���Jnforma1&.t�á:ldósV�.�íl.�h�;.Abertos
na mesma linha tléle e a- .'

. �)
proveitou à recarga d.'l dê dA (' � C t

.

fesa pardal d� .Toqely, só \
'

.. � �an�a a ar:na
assim pod:ria Ratir.I·Jc 1t:.' alimentação a' Comissão
feito o tento .. Mas' o Figuei INSCRIÇÃO DE Central Organizadora dos

. rense lutava,' e hltàva mUI MUNICIPIOS
.

'VIos. Jogos Abertos <
•.•:tá

to para dimil}uir o marfl:a- mantendo contacto com
dor, aos 116 lniPuto�' j',uma. 'ré-staura"'tes P ch'l!'r':ls':a-
boa jogada de Tiq::J ql1ase Continuam cheganào à rias de Brusque.
nasceu o segunoo tento do .ComJssão Central' O!'gan:­
esqúadrão da cupttal, nu- zadora dos "VIas.' .JOgoS A ..

mept.o Adail�Qn ta2ei1.do <l. bertos de Santa Catarina'

rpa jo.gana indivliual 'Iha que' serao· realizJid9'3 fm
driblou tôda li dêfez8: mar Brusque de 9 a 16 de oÍltu
cilistá e foi até o goleiro, bro proxima, inscr[rSeJ e
mais ·chutou mal � pe".lli,· correspondência de �1unicí­
tõu uma élefeza de J('rge, pios que participar§o da

vre frente a .Jocrly a':r::ru para. eSc!j.nteio. Aos 40 mi'- grande competição.
io - Em. reunião ,qlle Wembley dia 1�. e regresso violent3:mente, rresmo as:" nutos 'Lomayer enHou-se pe As prim2i.ra�\ inscl'ições 'a
.ou ªo meio"<Ài! ,de a .;;..1....7,�.;.• l'\t.,ie

- �is.(. Mur-, sim o gql�Jrt'(' alvi-negra la á�a do)) _lVIarcílio e rvo. cheg�n?�l foram de: nIi;l'eira ,9, diretJrh�a ... �#l me'fegb,do -;�av'l.d Mos f�,�,t�na, dê#cza sensaClOllat, 1i,.J:l1f4,�:tiino � recurii� 9flS�P
.

meoau �m toelas as l11od:1-
e os' dJ.em!:Jros dlt Co-

.' c'à�e; técnico '"" l'.iT�'loré ml1'i's!"�lão c\\���egUiU, S"'�'.l o�ante em le-�i'il,�.�pe !idades ou se'jit{: setOll' mas
são Téehica, além do::: Moreli'a; medico - Lídio rar o balãd�i"i na' �car�a .nalty, t� a def2ZJ.. rhal'ci cuJinü - '(�qUett'h. lI, t, Vl)
identes da FCF, ,FPF' f." Toledo; massagist9."':':' San Sombra empur:r:ou a rer!(\!l lista parou Esperanj') que ao alvo, futebol r['3 S:1lão
10 ��cFtl:1:dQ, d� ,1R�,.'�va,;,;é:fitànã; � .. quinze . jog'ad01:ss, . da n

..a. ra';,··.'o.,.. ,.. fu.nd('..".•..�... �.·,I..,.0.:, ...··-'b._;.;lI.. ·.;,r,.;b.. , ..a......n.:,'•. :.· .... o....ass.:...o.....T'l•..�r.a,.,...,c....l.or._..do .. a... p,..it..
o
..\),.;�.'JArno cicJ:smo, ya::'rez ;)un11(1bo!

, deoa'teraITi
/

a pa!tê""�;�"êntre "'êiês "Pê1i\' Dià!l1Yà.· te. Era õ segund1í 'fPritô' fItf;b,,-'Boos,' ���a'lassé ' ",:a<�a .'.0" e bocha; setor I:1a.::culln,;
das atividades da sele Santos e. Gilmar: PARA O Marcílio Mais (' F:,;ueiren':' .mas êle fêz que não viu, o e feminino -_ atlet!smo, 00
brasileira, marc3.tld'o· tGO'O COM A URSS � Cne se, a esta -altura da jôgo a·· jôgo chego1.\ ao seu final fi l�o, voleibol, tênis de ::1'!e-

ra 9 de outubro, em São fê' - SílviO 'Pa.'Chec'O; sup-pr
.

tua;va muito melhor q'ue o cusando o .rnarcarlor [ Vj- .sa, natação, R"J�·').s :,lrna-'
tilo, outra sessão 0111 que. visur - 'Carlos Nasd:mei1- .

seu adver:sário· e pr.or.u:a-,a tória marcilisra por 3 :eu mentais e tênis de canm:). REC,UPERAÇÃO DA nF; fA
r&o traçadOS os pl.anos ro,' observador - Ern.·esto t d' .

t t' t t t'os a 1 Na-o esra111 "rIUl' pa 'VTd'" .. , t·
.. .

" a o o o II]S an e o en o .... C<., � dra: :u,e S:110 maS2U DE ATLETISMO .

a Jules Rirnet De a- cios' Santos; técnico -; Vi- do empate. Foi aí que :;ur- ra desmerecer il vit0ria .do lino, vcle:bal mas�ulino, fa
Õ com o qu� publiéa- cente Feoia; preparadores g'u a primeira fact:;csirlade clube prala'-'o R!Jsr.:lutam:n 1(;1;('1 c1: sa�ac é b l]j,. m::"s

8. há d"'''' semanas, pa- - Rudolf Hermann.y e Pau . ..

d "c1 h r te o Marcl']l'O ",oa'()" o SU C "........, "o JUIZ a parr.! .a. <!�n_ ') , .' , 00 '"
- u.mo;

.fõgO em Londres ê pa lo Afiaral; administntdor aqsopr"l<lor de apltu Arno ficiente para nneel" o in- SilO Ludgero: !J.JC�l.a,
O encontro cOm á URSS - José de Almeida; mas, Boos, Numa bola lanca:!a 1"0. auroveita'1do os pee;'t- C:io Ee�' II :lJ Sul: atle-
!ln acertadas as segu:-n saglsta - Mário Américo dentro da área rio Fi':;'lJfi- dos que, o time do F;�Uti- r!si1:o ua;;culitl'1, i,ênis mas
providências: convoca..; roupeiro - Francisco As- rense a l11E'sma se nf'JH:'ceu rense cometia; "V1ais (ln� o cuEno, ;,aclrez, ':JoHi,o mas­
igeràl dia 29 ele outu- siso Apresentação dia. 15 de

a Sombra que partiu em senhor juiz o ajuc'Gu issfi) culino, punhobol e tiro ao
PARA LONDRE:3 novembro às 17 1:lor�,s, no dh'p,cão do gol, nesl'e mo- também não resta a menor alvo;

d8 n-nvem Aeroporto Santos Dnm'1nt. eobertun! procurou atrapa- duvida. O Figueire!"..s:l jo- Fraiburgo: voleib;)l mas-

Iha1' il.i) ataque !Td"" ;�:,L e cullno e tênis d0 mesa mas

eulino.
.

. lIma linha cor,,,ta, mas ::t­

cima de tU[!·J. ,:cbrs,ndo

bem; e tão bprn. C"'::i"to 0.5

árbitros de '�"a.· '}
.

deixem
os clubfS---"'j·�·".,..,t·'8 !l'qt:t
rem, ou prücur,l!'o,n nl't'3 lH

qviba""cadas C1l';'�_ 1 queira
,!,pf2rir seus ',o�cs. n tein­
po 1)s�sa, e as coisas ja­
mais mudarã.o.

x

,Tomei P'lr'_� .1"';'.1. 110
Torneio IT'le;.f' I·�·o,,·�tJ Jn­
venis aos C;111,'"< ,'l,r'nr,�s
fiiiados à F(;F"

Admirável l'l -,'"' ,.,." n_

ção ide todas as " " '.,. �

no tocante a0s 'u"i'G"""'­
horár'os. e disciplina. t\. t

__

fuirqvél fOi também a par
,te técnica apr·sel't.ar.dcr tô
da sa-s ·equipe� .um pacll'í.i.6
de jôgo' eIevarir.. garõtos
'bem ·treina1os. todos com

õtií'ho· preparo físic) um pa
.dr.�O d'é jôgo �1�vad{), ga­
rôtos óem treinadas, iq-"os
<rem ,ótimo l·re])aro físico.
"E ,rote-se; �e infa.,..,t:) lU'le­

nl:s 'SIÍ. l'lc"suem mpS1no O

l"omé .. pois a !'1a'ori�· cios' a
'tl!etas, emhc:>ra Clem idade

Conlpree'ind!da ele' 14: à 1'�
anoi., 'Sãó' rapa�es i;}e piÍífte
atlét.ico bem ele�ado, ,ê pos

. ,

suem todas as caract'ei:ísti­
·cas de ji:Jgadore& vets'raÍlGs
UlI ô Tutebol apresei1ta.dó.
O ,torn'elo 'foi " _teàli?:ado

no éstádio do C.:p.. '(lasco
da Gama, com_ público en­

tusiasta a. presenciâ-Io.

Bctafr.go, Vasco, Fla�nen

go, Langu, America, L"fim

to. as as e.quípes se ríze­
ram preser.te, na festa de

futebol iHfanto jil\'f;_'1il,
daLdo os embes 1.Odo Ll a­

põio e tôda a' atençâa- aos

iÍlfantc, r:serva para os

quadros imediatamente f.te

categoria superior.
F:'z minha estréia como

árb:tro, dlr .. gia.:lo um V3.S-
co x Portaguêsa,
dados maiores,

i}eP.'l. cai­
e0Hl,) os

que devem' sei: ·absf.rvadú-'i
pelos árbitr!Jg �,rn qaaisqLer
jogo� e em quai"quer 'caLe­
gorias.

.<"01 um 'Torneij n.uito
bem organ:;;ado, e se cau­

seu- me cl.dmiraç8,,) a dis:;i··
pHna e a técnlC3, apresen�
tuda, ma;:; me a. nüte� ue

lo futebol 1:>en: pJ:aÜeaJo,
per tôda.s as eqll:pt·S . cujas
fôrças se Equivaííam

A'S arbitragens foram pe;
feitas e normals.
E' realme:lte um canso

lo, sabermos que r2almen-
'te ainda :x:stem clubes
que C01Ú tanto 'cal'inho o­

lham o futDbol ii,f:mÚI e

juven�l, com :seus depa!'ta-
mentos perfeitamente or­
ganizados, já que c fut"cO
tem suas épocas, e a épo:!a
dos grandes valo:'.'es do pas
sado, e do presente, va:-se
passando, e :;;'=' n�,o possuir
mos as reIS: rvas inrlispensá
veis, que são os

não sei mesmo, o que será
do nosso futebol. Felizmen

te, dia a. ãia, novos valeres
Vi:ie-sê formani}o nos clu­
bes. valores novo�, ainda

irhberbes, que "'moora pos­
suin':'o m.,lícii�, , e' jugad'ss
próprias,

.

necessitam, é ela

ro, a ajud:J" e o ensiname"'­
to. dos téc::lc('$. para que

.

ss tornem autônti:!os él'a-
ques, que, sem favor a1- (

gum, pocte'7.!I ja fq:mar em

categorias s!lpe_'�(::€'3, pois
estão plemunente categori
39. d['8, g�\.11 ne :�'01, e não
â2monstrarn inibição algu­
ma, como se tem. observa
do em alguns jovens qúe
tfm disputado jogos nos

quadros de cima.
Além dos clubes filiados

â FCF, clubes Pl'ofi.ss:orais
também outreis cliubes da
Zona n{)rte, clubfs modes­

tos, se in-scr-evem nas' dispu
. 1-p,s do eertrune, já que a

'�C""'('r!a é'de ama "'ores e

.."l�s a ')reS�!lt a�l1
\ '

de crar;ues
('U:' S2.0 10'7,0 dIsputado3 I

transferidcs para os clubes
da primeirq l��visão.
Aí em Flotianr-'i)t11is, COS'

tuma-se ·dizer que a vár­
Zêa é a celeiro de craques,
onde os clubeEl encontram.
valores novos, más aqui na
G:é, ta1 não suc�de E'm.
2'l'a"'.de pal'e .. 1'>01$ na ,T('lr­

d-a .�t'" o celr'ro df fu' -·�os

r:�?l1U�S. S80 oS' h�vepis e.

os lrfánto IUvel"'ls. que des

ce péq.ueha. ida1e, vão-se
acôstÚ'man'do a I;er técni�
cos , à serem dis��plinajos
e a serem bons futebo1ís�
tas. Os clubes j'nrenis, são
na \'erdatle urna' eseoia ei '

uma escola· õern formada.
onde só sobe quem pGssue
méritos para tal,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prosseguem chegándo à nOSSl relação, no.ícías pro;
cedentes do norte do 'Es�âdoi a re.peíío do entusiasmo papu- /

lar :::U8 cerca a presençaéos candíadíos I .o Silveira e Fran­
cisco DalrIana.

001 '

O município de Iíaiápolls teve espetacular encontre
com os comandmíes da AI·,.tnéa Social Trabe.hirta e PO:1U-·

�. .

lar. Os ccmícíos de Papmduva e Mmte CJstelo rep .isaram
o azr híente de' calorosa solídaríedede. À entrada de Mafra,
os c::ndUatos foram recebidos por caravana composta por
Deis de 200 veículos, 'que percorreram tôda a cidade.

A cada dia que paSS1, ssn' e-se que a march 1 da .:: r á­
ria Ú) p,JVO vaí se ç:proxima:ado do Palácn do G:Jvêrnol com
a e1e:ç3:J .'cs deputados Ivo Silveira e Francisco Dall'Ijna.

Hoje os candidatos da colígsção PSD PT,a-fRP eou­

Ires f5rç:.s populares, vísi'arâo Corup l, Jeriguá eo Sul,
.Scbroeéer e Guarnmirirn,' pernoitando em Joln.ille. Para
amanhã, está prevís'o o seguinte roteiro de visitas: cheja­
daês 9 horss a Garuva e realízacão de comício; às 10,30 ho­
ras comício em Rio Boníío: às 'l3 horas comício em Pírabeí­
raba; às 15 horas, visitas em Joínville: às,17,3Q:,h1ras comi­
cio em Araquari e às 20 horas comício em São Francisco do
Sul.
_ ......._-----_. --.0:---.......--_.-.--�-----......._---,-----.----------

DVTP "- Pmfeão
• o ESTADO

• MAIS UTlCO �lABIO út !.All:·A Loil,;nlNA
o Ma;or Aki:lor J .Jse
Ruth' s, D:retor da, Dlre­
to:'ia C.e Veícu�os e ',;râ'::si­
to PúbEco, a�ra \T:8 de lJot­
tar:a compettnte, r�,;l)l\'en
cassa': a Carteira :'Iac:cr:al
de Ha:Jilita âo n. 34.831 em

r_ome de INGO SCH:JLSE,

Florianópolis, (Quarta-feira), 15 de Setembro de 196.5

____ o - - - - -----
-_-----

r2sit::e �e Em Jo:l�vi1ie, ::,"s­
t:.' .Es: a::'.o, por 112.0 s l.t.is�,l-. Fúb�ita
z'Or ma:s as exig3�c:as e(J:;:}

t:das os ite!'1s III. ':: letra. A Secret<lria do- Oes:e

G de �tfln I. do At1�xo elo abre concorrêncIa pÚb'ica
Cecrcto n. 9.C45 de 5/8/1946 para aquisição de material

,

_._." . �__,___ �e. c����ru�������nha te!e-
'F' .' '-

,,�
" � •

I,"
.

@ �n-'n fC'-��, �:'m '. 'n�H\ [. ora'r Og 1rJ·!v ;c II . , "t.. d i.;' � . � k

fôniça entre as cidades de

Chapecó e Xanxerê, com

'3,pro::dmac1amEnte 45· km

de extem:ã8. O ato ad""1ini.s-·
trativo terá lugar no gabi­
nete daquela pasta, em

Cl1apecó, às 10 horas do
dia 8 de outubro.

.

OutraA Se')retaria da Agrirul­
tura, do Estade de sa, yem
de instituir o regime de �3
horas seman"is de tra"a·
lho nfl.S seguintes rer:arti­

ções: Diretoria dn Fo-nen­
to e Defesa da Pr"'dur:�o'
Diretoria de Or�!lniz" r!lo
ela ,Pr::du"ão; Laborat67io
de Qcl:mica Agrícola e In-

dustri,'ll: Senriço de Ensi­
no Agrícola e Servico de

Pesquisa e E1."PerL"llentação
Agropecuária.

concorrência- pl.Í.h1i.r:a !'t �er'

realizada pela "SEO" será
ti. do dia 6, também de ou·

tubro, para aqtiiSlção de

transformadores. que se

c'lesl"n<'lJ' fiO ,,1,Je"""a de ilu-
\ .

miI1ação de CnaJ:)ecó..

E!.s os horários:
De 2.a a sexta, das 8,'10

às 10,30 e das 12.00 às 18 !la·
r?s; aos sábádos, das 9 às
12.

---- --�.-_._-..; --�._----
I

dos principais han..,emgead�s, r�·

presentado na 0�(1S1aO pe:o Dire­

te! Geral do DAES .
.

','
"

.'

Dessf1:r I, <In':' nto
CELSO FARÁ PrtONUNCIAliIENTO

MM,f. o 'Gavermtdor Celso Pamos fará

importante p�o'!\1neÍ>mlent!) poU·
tico, recmnendando' a��i c- t'ri'1eCl'

-sçs as vitoriosas candidaturas c�e

Ivo Silveira e Frands-::u D'lli�ua,
;coml) a ','nÍ':a l'ap".7. de h:t�r C,)'1-

!inuar -em Santa Catar!n\\ a
.

sua

obra de Govê:-nn.. A assus�a(.rça
op"'sição, a esta,,> a't'ur�s, está. �lar­

Inl'.da com a disposição do "Vellio

Leão".

.mAÇARA ELEGERÁ

1 bIU> COPPI

,

. Conforme declarou o de..-ut".do

Nelsun Pedrini, em sua rápida es­

tada na Capital, o sr. UdPo Coppi
terá significativa vi�ória no nle;to

à sucessão municipal de Joaçaba.
Em nossa coluna de ontem, por
um lapso de memória, a. c:t�e atri­

,11UbnQS a profunda admiraçjio que
nutrimos pelo emine'lte l(de" ;�I\-'

çabense ·sr. Qscar Da Nova, havía­
mos dado' seu nnme co�o ca"ldi·
dato do PSD à P.refeitura daquê'f!
município. J!: certo oue o sr. Qscar
Da N"lV3 foi um dos nomes mais
,:otados para concorrer ao· pleitQ
Da legenda do PSD. Entretànto, re­

tirou a sua candid"_tlir.a, apoian­
d.o o sr. 'UdUo Antônio C"uui 'Ine,
!t seu ver. e no ver do deputaio
Nelsun Pedrini, acomp".nhará a vo­

tação do sr. IVfl SUveira. ob�e,do

J!"nsagradora., vitória a 3 de outu­
bro. Falando a esta c"ltm" o .ÕP1Juta­

d� Wa.ld�r Sa:qes garantin a

vitória dos can(l!ldatos da Ali')�ça
em tôrl" ". "e'\iíi" "'lll 1\" E"t"do,
quer no pleito f'st"rlu"l, Que" na

sucessão nos niunicípios. Afirmou

,q.ue "l) Rnl .,:::", (>_ in'n'''t''' e· m'e "a-

he selO 2p,'radecid') ao Governador,
Celso Famos )1elo muito que fez

por aquela região, ao Jn�<;""''l teITI-

,po e"" ....ue vê e"l Iv"l e n,lliíT,lla os Iyel.'dadeiros cf'ntinuadores da' sua

i·"b,.
. admu,;,.",Uva.

�_ .

JARAqUÁ DO SUL

É provável· a ida ainda hoje à

tarde do' Governador Celso Ramos

a Jaraguá do Sul. Na':J.ue'a cid",de

do �orte catqrinense o sr. Loreno

MarcattO desenvolve inLe'1SR ra-n- f

panha visando à sucessão munici­

pal.. Noticias de lá ch:!gadl>s dão
conta da grande pnnu'a"'irl.<>de de

sua c.l).n�tura, assegurando ex­

pressiva vitória nas' urnas.

SUT. 'rA"'�M ESTÁ'COM A
VITóRIA

be Entu�iasti(amente
da Alian·ça do Povo'
Dis[tirso�p-roferido, pelo �,iHistro Luii--Sall

saudando o presidente da Itália
Qua!l.do da Vis.�a '.\) ,d'e- l! rança, foi depois· Vossa Qua••�v a Ete;atura j·.lrj-

S'l<c... ce J.�al_a...o ao SupI':- ExceE::c:::t elcíto deputarío dica e não correntes de
mo 'l'r.bu•.ar b'eaera! o 1\11- à Assc.nbléía Oonstítuínte.. pensamento social que' têm
n.s.ro ....u.z uauvtti, pro- e SE;U presidente. deu el:i�i:I.- por fonte a crítica católí­
nu ...CLOU o segumte díscur- do de espírlto, nesse me- ca, de um lado, e a crtü-
80: menta, deveria ser sido se- ea soc.aüsta, de outro. Es-

melhante ao dtscnto no li- tas duas correntes de pen-,
Exmo. Sr. Presidente Giu- vro do deputado' GiorKlo la sarnento _ embora partindo

seppe Sai-agat Pira: - estado de espll'ito de prrmíssas tão distantes
de arquitetos que u.ham o e chegando a resultados
edificio desmoronado, para construtivos tão díversos -

procurar a causâ ela ruína, sá9 concordes na afirma­
mas traçam o edif1cb uõ­
vo ctm o desejo de lhe e�­
tar as debllídades consti­

tutivas, dando lhe sondas
bago s, robustas paredes
mestras e o fecho de uma
abóbada harmoniosa e d;.g­
na da excelência do con­

junto.

I

Dissidentés Vêem .Oposição Vazia

O Conselho Administrati·
vo do Instituto de R,efor·

ma Agrária de Santa Cata­

rina ,bai�('u resolução do

setru�te teôr:
"Tendo em vista o g'l'an­

de qümero de protestos e

petkões que itigressam n<:t

repa.rticão fora do pn,lz")

do edi.tal puhUcado n'" "Dtá­

r;() Ofid"l.", do Estado,
,com referé'1c'.:� aos oed;nos

de terras deVDiutas. mult.aJ

:vezes á.t� a'pôs ,:
11

.

expedição
do títu�9. definitivo 1'1.0 re·

:

! ,

O nosso Presidente, Mi­
nístro Ribeiro da Costa, le­
ve a. cLhca�l'.;;:<.a .e eseo.nar,
para sanear vossa .I:!ó>"..:;­

lê.,cm, quando nLS conceda
a honra .de sua vis-ta, .um

brasileiro que nasceu .na

ant.ga vila de T.ju�:as, em
Sama Oatarína, rílno de
um itar.ar,o nascido em se­
lermo ç r"ae uma. ·Ita,üa..a,
nascida em Lucca.
Isso me retirara o neces­

sar,o grau de isenção?
Penso que não.
A bras.Iída..e, que me

domina. e msp.ra, n.io é
menor ta minha . coascíên­
cia o diz) que a 10s brasí­

iel�os, Llhos de orasHdros.·
Em 194&, Um ano aates

de, me tOrliar jUlz dE!S�a
Cô. te, era eu, perante da.
PrOCUfallLr Geral da. Re­

púbhca, e defendi >t Naçao,
em l.tígio de vulto. Ganhel
a causa e c�rtamente tui,'
naquele dia, ia�óredd() por
lima feliz inspiraça'), 1,Jo.s,
terminado o jul:gamenLO,
ouvi do nosso antigo Prç.­

sídell,Je, Oroshiho NOllato,
estas palavras: '�Vo\:ê 101

itaüal.lamente cla ro".

Que Deus me wnceda

hOJe ser, outra VêZ, i�aHa­
namente claro, ao formu

,
lar esta sau a"ão.
Em 1916, teve _;Vusgd, E:iC­

celência que deixar a ltá­

.lia, domir-ada pelo fascis­

mo. R: tor;-.ando do eX.'lio

em, 1943, encontrou tl�.ar,e­

rarIa a sua g1'9;.1de Pá.tl :a,
s..;b terríveis agruras, que
faziam lembrar o versa de
Dante:

H.:.ltalia,. di dolore ostelo
Nave senza mocch:el'e' in
gran temvesta".
Mas, dentre. as êna:gias

nerc11leclS que se .:o.njtiga­
ram para o ree'rgulmc.·'1to
da Pátria:, estava a sua, .'ir.

Pr s'àen.te. iI: a reé'mstru­
ção' se fêz, de mtd.> a cau­

sar a aq�n:ração- e o
.

as­

sombro dds coevos.

Ministro, "e um à'H p;l­
meiros Govêi,'l'Y's post(m'J­
res- ao fascismo e, em '8"­

gu:.da, E fi b aix a d ':) �. na

ção de que as con.;;r;!.tui:ões
de t:,..,o tndívíduansta es­

-

tão ein crise, porque não

eorrespondem
- à natureza

do homem e à estrutura da

/

Círculos do Partido De­
mocrata Cristão que abri­
ram dissidência 110 Esta.do
de Santa Catarina, consi­
deram que a candidatura
Konder Reis representa os

interêsses grupais do bor­

nhaus:srho' decadente, qUE'.
não oferece horizontes pa-

PAULUS 'PúBLlO

soeíedade, sem que, com

isso, 'se pretenda ql.le· elas
devem ser do tipo estat's-

Conta-se que em Lajes, o candidato a Pre�
do Costa, sguardava um amigo' que chegaria
porto.

Desceu o avião e o amigo não veio. O "tio"
então, foi tomar um cafezinho. Nêsse meio te

ríssa um aviãõ pequenQ Chegam o candidatO!!
Carlos e o pilôto. Ninguém da UDN a 'cSPCf.

O "tío": Valdo foi eumpsímentado pelo
sobrinho e vendo-o com problema de condu'1So,
dou-os para levá-los, até a cidade. À caminho, ti
papo de ge�te educada, e na porta do La ics Uó
tônio Carlos fiCOu\. agradecido pela gentileza
didato Valdo Costa. '

.

Os raívínhas de lá ficaram boquiaberta
ciumados e ainda mais pela pouca "bola" que.
senador-sobrinho.

Os daqui que Jião admitem gestos de edu

tamente irão dizer que houve um ataque ao ca,
desguarnecido.

Professores ea tarlnens "s

fulm:l1anl as manobras' de,
falsos a:migos do mag'sté­
rio. Em pronulieiam:õnto
irradiados pela Guarujá,
del1undam a mentir0Ea

propagflnda da UDN e le­
van ao conhecimento e'o

povo que os governes cla­

queIe partido não deram

ao prOfessorado a imp('r-
-----_ ... _� _-

ta, conforme a concepção
hegeliana, pois o direito é

feito para ohomem e não

o homem para o díreíto,

Dêsse critério resultou a
Constituição da i�'�públi­
oca Italiana, de 1947, uma

das mais notáveis Cartas
contemporâneas, sendo �n­
tão Presidente da Assem­
bléia' .Umbreto =reTnldnl,
pois Vossa Excelência oeeí­
dira antes renunciar ao

pôsto. É que havia deiJ(a­
do,. com os seus seguidores,
o Partido Socialista, fll::ian­
do, Então a' sccia.l-demo­
crac:a italiana. Isso �m

cor.seqüênc:a do �ntrecho.­
que, naquela agremIação,
das duas corrent�s (J. '."e­

formista € a maxlma.l'st�i),
ten o Vos�a Ex�e1.êl�da
qpta b 'pela primeira, en­

quaY to, no. Partict(}, prev'a,­
lec:a. a segunda. Ma!s tar­
de, após os a.contezim,ntos
da H'ungl'la, os soélallstas i
de Nenni iriam rellproXi- I
mar-Se da democracia. I

,
Não se deslembrarnm

. us

co"'stituínt,s italianos· de I·

que, como disse Tainc, Ia CO:"stit�{ção deve se:; o
,vesUdb jurídico dum dado

corpo social e deve, c�mo

observa La. Pira, ser' pro­
porc'oral ào h07l1em € às
estru!',uras soc'a:s que êle
crla e cuias li't'has são" em

parte, configura ,'�s· pela
sua própria naturez:t. e,

párt", pelas condlçl)e::; €co-'
\1tm 'r as, pi':1l'ít1cas, ,goelais,
cl1ltu�ajs e esp;rituals dum
drt'"rrli'- a '10 períoc.0 hiat6-
r'.eo· A cr's" sur\'.'e r fui! (I
eriliíc!o c o n s t i til ciL1t'1al,
Clua'"do a estrú:;um :'\ll'icH-
C'l já não s< adapt� à' I'g­
t':utul'9. social (o vcst 1:10,
-não fr'! cc?'tH"�O à mi'dirla
ou então se torn:m aca-

�m sucessivos GQvêrnos
foi Vossa Excelência Vice­
Presidente do Consrdho e

Ministro. Pensamento e a­

ção, exrmn1.armeT't� devo-

(Cont., na 2" pág.)
------------------- ----.---------------�

NOTA·DA 'REITORIA DA UNIVfRSIDADE
. DE SANTA CATARINA

1 � Tendo chegado ao conhecimento desta Reitoria que o Restaur.ante Univ

tátio suspendeu suas ativid.'ldes e. que, sôbre o fato, estão sendo vefc

notíciaf> que não representam a expressão da. verdade, julgamos riece
divulgar a presente nota, especialment,e dirigiqa à- classe universitáD

çue chegue ao conhecim�nto de todos o que de fato ocorre;
2 - At.é êste momento, dezoito horas de quatorze de setembro, ne$uma c

nicação oficial recebemos do Diretório Estadual dos Estudantes (ex­
informando do fechamento do citado RestBurante;

? _.:. Esclarecemos aue dito Restaurante não· pertence e nem é administr,lld

1;1. Universidade F.ederal de Santa Catarina, sendo de propriedadé e d

mInistração e .responsabilidade exclusivas do. nhetório Estadual dO

iudr1ntes;
4 - Que a Universidade dá auxílio financeiro destiriadQ- a ajudar a manut

daquele Restaurante, P-lWOUO que anualmente, é fiXado em ve�ba próp
.

seu orçamento; .
"

5:""" :este ano. dito auxilio, foi consignado no total de Cr$ 42.000.000 (quaren
dois milhões de cruzeiros);

.

ó - Atendendo aos ap010s escritos e constantes do DiretórIo Estadual dO$
ttidantes a Reitori,1;l, autorizada pelo Cnm,p,lhl"l UTliversitário, entregou'
mês de agõsto último os referidos Cr$ 42.000.000; ,

'I - Ainda em agôsto, atendendo a dramáticos pedidos do Diretório citado,
B.eitoria adiantou mais Ct"$ 10.000.000 �Hie$ l'nilhões de cruz�lroe) .çtef;
fi. pagamento de parte de débitos já Jkist:ehtes;, (- ; ..: <�I

B - Nessa, oportunidade, ao autorizarmos o adiantamento de Cr$ 10.0�(fOOO
• I""

"

p�lsen10S as seguirites' condições que 'ctevei-ialn ser lcfu'rrti?ridas sem o q
serh possivel a çoncessão' de qUâ,l'quer outrQ auxílio;

" ,c:..< ' ,�·::. .....M.

a) que no Hest?url1nte 'só 'fossem-forn.eclclaS tEife!ções à acadêmicos

grantes da Universidade de Santa Catarina
bj aue universitários cuias fanúlias residam �m Florianópolis que fi�

suas re:eições no R.U. pagassem, pelo meno!'l, o prêço real' de c

Jieição;
. .

S __:·Tomamús t<11 providência pOl'<{ue sabíamos aue fazia refeições no

.
rante, elevado número de pessoas estranhas à Univ;ersidade;

10 - Que atendida a determinação contida no despacho supra, nome,'imos
comissão 'comj>Osta de um Diretor de Faculctáde, um professor, um e

dor e um aluno indicado pelo Diretório Estadual de Estudantes par"- P
der a um lt>vantamento completo da real situação do Restaurante UniY
tário e apresentar solução parP-l o grave ptoblema;

.

11 - Citada Comissão está trabalhando, e em breve dias apresentará o sel!i
. tório;

]� - Cumpre__esclarecer que a receita do Restaurante, que segundo nos inf
é de cêrca de 2 milhões mensais, é arrecadada pelo Diretório Estadu
Estudantes;

13 - O defi�it do Restaurante_ a ser pago ,qinda, atinge:no momento, a auree

quantia de cêrca de Cr-$' 32,000.000 (trinta e dois milhões de crnzeiros);

�4 - O que se verifica do exposto, é que o Diretório Estadual dos Estudan

cebeu, �té agôsto, a importância de Cr$ ?2.000,ooO da Universidade,
receita ordinária do Restaurante e, não obstante, estli com um deficit
pago de cêrca de Cr$ 32.000.000, até 31 de agôsto úitl.mo;

15 - Dai se conclui facilmente, que, ll1f1ntldo o' status-quo atual, a Uriivetsl
-além dos Cr$ 52.000.000 já entrelnles. teria de dar uni auxílio: lSupli:llll t:
D.E.E. de aproximadamente, mais Cr$ 92.000.000 até Q fim do ano; .,

J6_ - Que- ?lém dessas importâncias. há no oreamento federal do Ministéri
Educação, Uma dotação <iestina9a, eSp'.ecíficamente pa.ra o restauran.

.

vetsitário de Cr$ 16.000.000, e outra global de t:rS 315.000.000, para ser

buid'l. ent.re todos os Restaurantes Universitários d9 Brasil, a critério
"queleMinistério;. ('

i7 - Esta Reitoria possibilitou ao Acadêmico Rui J. C?'Jl9,elflil, presidente do
.

tado Diretório, viajar para Brasília, foroeC$àO-lhe 'passagem por duaS

zes, em aoril e julho, pP-lra tratar do r�cebime:Qt(,), naquêle Ministério
. auxfiios referidos;. ;

lS - A Reitoria já se dirigiu ao Ministto da 'Edueação. solicitando liberar
verbas e o Reitor já es�va de viagem marcada pitra tratar da liber�
çlida, qu;mdo sobreveio a situação atual que o impediu de seguir; \ '"

19 - Finalmente, esclarece que convocou o Conselho U:niversitário pa� se

nir amanhã, diá 15, em sessão extraordinária, Para examiriar exclusi
te, a situação do Restaul'1lnte Universitário;

20 - Esta re!.lnião foi convocadasomente ôntem, porqUé só então tivemoS
processos, �...cimento, em

.. eXtra-oficial, do fecham.to 40 Restaurante; e a lei e
�� �

..

Determinar que tôdas aJ / prazo m �tde 48 horas,pala aquela convocaçijo;
21 -;' O expos :fimonstra cabalmente que a �.�a 'Doito,tlJil. nenhuma res"

..petições que visem contrar' .......
.

. riar as pretensões de re- I lidade ca e pelo fechamento' do RestauraÍ).te rJniver�itário, pois ctfp1P "all'

I
que lhe c':)'oia, pagando tõda a verba anual de Cr$ 42.000.000 e ainda a()1

:':>-.��querentes de terras devó1u- tando mais dez 10.000.000 até o mês de agõsto,·· 'u1'-'tas, e que dêem ingresso' ."

, 2:;; - Êstes os fatos reais sôbre o restaurar,lte Universitário que a Reitoría J .tV"em dat"1 posterior ao prazo

I
Si •

conve:1iente levar ao conhecLrnento geral :e, e.specialmente, dos. univef
estipul?do 11() edital eb :m

rios Cat'lTL.,enses.
dias nüblicado no "Diário I Florianópolis, 14 de setembro de 1965.
Oficia)," 1 fião SE-jam toma-

Jdas en� CQnr;;ideração' por
Prof. João Dav;d Fefl't..ÍrC!. LUll:1

int p sti lEt,eito:-:, em e vaso
_�_.�_ .... .....__- ...... .........:...---_-__,.-....

\p..haàIQ) , a:r>t3centandc:

tância dêVida.
- A UDN daixou cria!'l­

ças sem escola.'.l!
- N7'ó- realizcu Cll.f.OS

de aperfeiçoam\Ó'nto' de I;ro
fessores!
- Não, pagou os '\vanços

trienais!
. RemOVEU modestos

membros dó' magistério.
Perseguiu e humilhou.

ra o nosso Esta:"o, não COIl

dizendo, portant.o, c;om os

princípios· da democracia
cristã.

E' o sentido de pronhn­
c�ameÍlto de vários lideres

pedec:stas de' Santa Cata­
rina.

I _---

I ,IRASe Baixil Imoortante Resolução
j
,
I

SA�ITARISMO

O enq<>, Anpito ,Zen,o..Petry re­

gressou de Curit�b!l, ondp. pnrt;ci

pau do lIIO C�nO're".':;() Bras"eh:-o

r'J", �"''''�'1.h:Ú:i<>· ·"a-nit.<\"·'a. �u";'Y)rin­
do deSÜlCadl1 ,<1tu"di,Q na C'\l-.liri.l1'
[lI" dA Vif'e·u,·ps;r1enfe do "on�Iave_

'.Lá r,o"""'pa-e"'e�a""" fiOO pn�A'11-e"'n"
1":>nit,,'ri.!"b',<: ti" +,.,...1., n n,,'g �P,:n.rl')

() Governador Celso Ramos um

querente, tumultuando des­

ta forma os respectivos
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